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Ano promisser 'para'o entendimento de toda a Amér_i�a ..:..4 viajem de Eisenhower ._ Reafirmação de (mizade .pa n�ameri,ana

WASHINGTON 10 (UP), - f presidentes López Mateos, do Ir;r'�te-mlnadj}, da Conferência aconselhável -que se reúna no- zer gestões Junto às cnancelã., O.J,;.A. Fnallzando sua declara- amplo e leal entendimento e a

O pr,esldente Juscelino Kúblts- MéxIco, e Lleras Camargo,' da I.,teramerlcana de .Qulto. "No vamente a Comissão dos 21, rias dos demaís países, antes de (..[.o: o presidente Kubitschek eS1l1 ran!fll.. de que Juntos en.,

chek, .embora não estlve�se con'; Colômbl!,-, com os quais troca. que toca à posição brasUelra'.!... que representa o espírito novo
. fixa!' definitivamente as nossas aprovettou o Lensgjo para, em cotrargo o caniínno de uma

cedendo 'entrevistas no mo- rá Jdéias sôbre os atuais pro- - disse ó Presidente - "se s. . nascido da. OPA. 'lN:) '-"nt';'l'- diret.lzes para a rellIllijo de' 30 " '.pme da BraBil� envJar aos po. cooperagãõfratel'na e constru,

mento, PD! es.tar sofrendo de l;llémas do Hemisfério, íncíusí, Conferência de Quito não pu- to'?, acrescentou, "julgo ilejo,es::' ,
'de -março, nó Conselho �a ,<'911.' americanos os votos de um tlva.

forte g�lpe e' passar' por um ve sôbre. a sltuaçãl:) criada com der reunir.se no primeiro se� Sárg> . eonversar com os Presí- . I
----------

o adiamento, para data IDn" ID"U' dê'C, ann. "'�'�:�A�::'
que
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ís
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L O T T' VE.NCEHA Iperlodo de repouso, recommda­

do por seus médicos, abriu -uma
exceção, para responder a .im

questl:)nárlo da U.p.!., que
•

consíderou tratar de maté -la

relevante, "Encaro o ano H

1960" - disse Kubttschek· -­

"como" altamefl't'e promissor pa_
ra o perretto entendímento -de

tôda a América, um ano j �

pan_amerlcanls!110 ativo, p átl.

co, eficiente, despido de form 1_

Iísmc vazio. Sa_imos-de um ne­

ríodo 'em _que toí necessário es­

clarecer muitos pontos e des­

fazer um b1óo:> de gêlo que co­

meçava a separar a famílla con ,

tinental. Grelo - acrescentou

_ que nos aprOXh}lllmOS de

uma hora de compreensão en ;

tre 'os E,U.A. e a- Amétlca La­

tina Os E.U.A. - continuou o

p,rl�elrh_Ma;glstrlldo brastletro
_ se apercebem de que a nn.,

guagem sincera usada durante

alguns. debates' p.ãO teve outra

!inalidada senão a de
'

acabar

com quaísquer, ctuvidãs. A -via­
gem ,dO I;'l'e,�lcfente ,Eisenhower

.

a êste GO}lHn.ente, será um pas.

so deéisivo pata os /obJetivoS ,la

opej'a�} .pan_Am,el'icana. Essa

últ1ràa" co�form,e tenilO sal1en­

tado ,em. 'ou��as oca,slões, não

pleiteia medlda.s' opertunlst!l.s,�
que se traduz�m em ,fl.nanciJ..

r.lÚltO'� e emyréstlmo:" mas tõ_

dE, uma reform�ulaçãO d:e politl­
tica com· base no- mútuo Inte.

rêss� �.,na 'solidà'riedade do

Contlnel\te em' t;;'rno da c'ausa

da. demo.cliwlà e da lilSérdadê. J

VISITAS':. IMPORTA�TE_S,
O Plesidell'�e K,ubittchek d�,

Clil,TOU taÍUÔém' que
ImportãncÍa,,' muito granãe às"

,próxiinàs- visitas SI) :Q!'a�ll
\-----r-----�------.��--���------��--------

R,f) y'E(
,

, .,.

Mais de 'cem homens �motiiillados _ Pro'lldências da Divisão -Politi�a '8 Jcfciál :-: JK _' a,royou o
Cêl'ca de '100 ho�ens da ".' ; ..... '

I b
-

d' Ik \
APROVADO O PROGR.,l"llfiA I nlão

hnvkla no 1tamaratl, fe.am

são política e S:Jclal serão d1'Vlru- � nrograma
J

e a ora o por e. . ". \
-, DE IKE

'

as.se,Uta(:�s al<::1m�. medldªs refe_

dos' é:m turm-us e se rev,8zarão. J?,a, t' , ._ _ -
/'

...., I rentes a insta'laçao dos mem'bl')s
� . ..... :,' �

,�

'l
. "

,- O pr,esld�nte ga RSPU'bI10!l..ja'l-rto -Gov-"rno em Bl;asílla, n.ois !'F_

guã:da e :proteção do Pr:�iden,e ' -
�

b 11 presidente da, 'NOVACAP, Sr. ls, de 'ltlsita <;lo presidente Ike ao aprtfvou o ,programfj, di' visitas' de n. l'8seút'ãntes "eI'O$ -Três :p01�rf"
Eisenhower", s'!.b, jt responsa 1 : . <

• 4 -,

lful,de oe 'Íl!spetor Hênlo Corrêa.- !'�el Pinpe110, o"rrefelto Sá Frel�, BI:_!isi'l. A r&ul_lião deu ' espectai

\
Ike so �rasfl,:'<i.!tveEj,�, agbr!l-.·'o ·-Jil:,ecu.Hvo,� "V�,gl�l;tivo e ,ll:Llêciá-

� di' gl1vfl" t·O Dtre;tor da DlNisão 1'e Alvim, -e 0lii 1!lle,fés (\,as Cas�.,s â�a.,e, ao.., ?:ngrama.� j't' se,!: CUlll-, ,}e_xtlJ� ser
..

, en�la,,!o a W,áSlli�l�tO,�,' .ri� c:l.evei'ão g;1w.��:"ectlt aI) d'1!sem_

';��-ii:!Itica . � 'sachi, Capl�'O "C)l;'IOS' 0i:<.tiJ .,e, MU)t,ar., �a.,' E're$ldên�ia, rprié{o, ,I'OIt lk:e _!ant.o.n r�� -AIOltlQ 1;; pI;I.r±" "aJ)1!ectq,Ção "'- l'l,hp,\ rt," de �!l'k�rO, ' n."�'tljA '.hi'l.
'P·

...

lut( d'a SI1,vo, anesai' d'1f não 'te "StI�l!.Pl' e?,amlj:ll\ndo A;> ,)lt'Og;l'a11là. re'm�'Ií·asílm. .

."' '-6<-""�'�>H��; osJlUn....�. ,-�.
g, � � .. >' 'O< ... '".,. _.'( '"<'o � ,.,� , �- 40<-< �"';�A

•

ott ' ,��.. f.,

rHP)"idO. ,ainda n","nliun'l1l. cofilu- :-·-,...·:Nl·':llf'EU,IT'lfM'O •• '- �,'�' --o -�.';'': ':c' �:.,
_
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ui' "Çã'0 ó;l1elÍl.i --_do ItiHnt>'l'�tl, lil :'-:A : -� 1"1 J .

'fi��T;tl:;g���:;�� .,Priso--·e'sem'
"

';",:Po�rto A',le'-g'·.,r'eDêll1r'rO dos prilximos dias, as au-

tOl'ielªdes do DP.S manterão en· põRTQ. ALEGRE, 11 (V. A.) - O Desembargador cel�
.

tendim'eRtos cbm os ,encarregados A.) _ O fárol da Praia de 80 AfoflSO Soares, presidente
do PJ:ograma di recepção ao pre_, Capão da Canoa amanheceu do Tribunal de Justica do
,sldente dos EE-U'U" a f!� de

com a cruz gamada nazista Estadó, frisando que seu pro-,
acertar os últimos d&taJl�es sôbre (), pintada em ptêto num peda- nunciamento podia ser llOll­

''''0 de lencol de cêrca de um siderado como o ponto-de­
metro. Jovens' judeus l:etira- vista da magistratura rio BELO. Ho.RIZONTE, 11 (V.
ram o pano e o entregaram gl'andense, assim abordou o A.) - o. Diretório Cel'ítral
4 autoridade 'pQlicial. Nesta problema criado em todo o dos Estudantés da, u.e.G.

,

O avião (a Jacto) que trará o capital foram presôs os ir- mundo com o novo surto do distribuiu nota oficial à im­
,presidente Eisenhower ao Bras..!!, maos Joàü Ademar e João �anti-semitismo: prensa protestando de pú­
no pl'óxlmo dia 23-'de fever;elro, Pedro Padilh1l;, sob susp�ta I "Es.sa oncl�_ de hostiHdade blico contra aS" manifesta­
descerá na Base Aérea de Santa de andarem pmtando o SI111- aos filhos de Israel, ou nada ções anti-semitas. No comu­
Cruz, ,onde t:) chefe do Govêrno bolo nazista em m�lros da ci- representa ou é um fenôme-- nicado, os estudantes, mani­
dos E&.tados UnLdos será recebido dade. Êles, porém, neg-am no tão sério que precisa ser ,fest�ndo 9 .seu repúdto. ao
pelo pres'dente Juscelino e com que tenham feito isso� estudado c.orp bastante cui- espírito de selvageria que

,

êle embarcará em outra aeronav,e
-

dado. No Brasil, estou con- rompe ,em diversas partes do

(de mimor porte) rumo aIJ Ae- IlVIlP03SÍVEL NO BRASIL ve;ncido� não terá maiOl:es re- mundo, reafjrmam' a 'suã

roporto Santos Dumont. j , percussoes, porque a mdole erença, de que todos os
\ po-

O· Chanceler HoráclQ Láf,er, o) PÕRTo. ALEGRE, Ir (V. de nosso povo é contrária a vos do mundo, esEi.o ligados

O preSidente da República fa­

lará pelo r4dio e televisão no

prç,ximo dia 28, para. anunciar a.,
medidas adotadas pelo Gl:lvêrno,

,

nêste Inicio de ano, visando ao I
fortalecimento da moeda. Em seu

i

presidente da República to_

. I
'. _., nFo que teve com seus' es 'r s

Enq.uanto os governadores de Santa Catarma e resco e a educaçao esportiva dos rapazes 'l'logran-
"

."1 'tl 1 j a�toso.�_. para -u scu r O pane ame.. ....

do Rio Grande avionavam para a Capitjll Federal" denses. ,._'",emJ:>raçÕes do quarto an1ver�

r em, busca de providências do poder central ém. pro) d futebol, sendo o' ellPorte das multidões, o é sário de �ua posse, no próximo

� do trigO, o' mundo m;portivo dos dois -Estados voltava também das paixões. Nem,-porJsso, a pugna de do- dia 31�,
:_ [ iluas atenções pâ;l'a um está.dio portoalegrense, no. mingo, que abre continuidade} a uma série antiga

� qual' catarine'uses e gauchos preliavam pel0 cam- de derrotas .catâril1enses, f91 tÇlldada por qualquer r
.'

.�
peonato brasileiro, \ _ /"i restrição que a destigurasse de sentido. ::.

A vitória, que há tantos anos os barrigas-verdes Vencedores, par droit de conquête, em displita ..

aspiravam, nos veio desta vez, permitindo que _nossa leal e amiga, os atletas que nos representavam (lS �

�., representação enfrente agora ·os atletas mineiros. côres souberàm ser 'díg'i{os competidores dos seus �
O regl'eSSO nos rapazes_catarinensés, ontem, en- velhos rivais, tantas e tantas vezes vitoriosos. E es- ..

� sejou do' povo calor9sa manifestação. Um pouco de tes, se agora experimentaram os azáres e -os travos ��i justa alegria pelo .gl'ande feito esportivo, a minoràr da derrota, no placar, devem, no,entaúto, éstar

� as dificuldades da vida. tranquilos de' seu turno, que souberam competir com

< Justa �legria e' justa a�lamação aos que soube- brio e com honra, estabelecendo c{)nsagrado�' empa- �
� ram, com galhardia e nobreza, representar as côres' té na conduta éspol'tiva: �

1
catarinenses, trazendo-as triunfantes da bela Ca- ,

pital riograndense. o. aspecto' disciplinar, perfeito entre as duãs

o. criador' das olimpiadas êscrevera, para legen- equiP�s; o comportamento caloroso, mas sempre-
da déssas paradas universais do esportismo, um cori- correto sempre ordeiro e semp.re educado de um

ceita de rara beleza' O importante não é vencer grand'e' púbiico; a hospitalidade gancha, tradicio-

�' mas competir,
. ,

nalmente lhana e fidalga - tudo se somou para o

t E o prélio de domingo, tent1'e gauchos 0 catari- êxito da ,festa esportiva.
nenses, réalizou integralmente êsse prec'eito espor- o. rcore, quando ,essas metas de cordiaUdade e

tivo. \ de
-

comprensão conseguem ser atingidas, caba sen-

Se a seleção conterrânea\ foi a que melhor se ,do .mero acidente, da natureza' inarredáv�l da com-

exibiú e fez jus à vitória, mais aplausos ainda mere- petição.
ce porque támbém se conduziu com exemplar dis- De parabens, assim, o esporte cat�ririense e o

ciplina e impecável zela esportivo. e;porte gaucl).o, que sem se diminuir, maS'engrande-:-
Mas, porque batidGs, �entl'o dos seus própriOS li- cendo-se também; desta vez cedeu aos no.sS08 rapa-

mites, sob o calor do seu chão e' o ,incentivo da sua' zes e ao' nosso povo, as alegrias' de uma- vitória, que
gente, merec� melhor �'ealçado o espírito �valhei- há tantos anos nos negava.

�-�""'WJ""""""""'�';"""'''''''''''''''ohi''a''''''_�����

A o P A R Â EISEHH
1 , .... '

<fi. :-
p

pouçlamento.

proQuzir mártires. P-ara mim,
um ID0vimento' dessa ordem
não .passa de estúpidez."

DESAGRAVO.

EM SA�TA CRUZ

Contará (J ca�dida.to pessedista com 60% do eleitoràdo gaúcho
- Declarações do-deputado Cesar Prieto.

o Marechal' Teixeira' Lott' con., den,ávels, que poderá g1Wernar diçôes ae manutenção se}acl en.,

tará 'Com .pelo menos 60, pior cen, em nome do povo e a seu favor, contradas, satisfazendo, riecessg.,
to, do eleitorad� do Rio Grande, 'comei S9 faz necessário, para a rlamente, ás classes menos abas,
do Sul - deciarqu ontem 10 De_ conquista de sua Independgncía tadas, E o homem para 'essa !m­
putado Gesar Prieto, do PTi3 econômica e di::> bem estar social portante missão 'é o-marechaí 'I'eí­
gaúcho. portanto, o PSD e o PTB eon., xeíra Lott, pela sua tradicional
Convencido de que o marechal tam com o marechal, para a só. firmeza- em agir contra os 'luaLott será o próximo presidente lnção dos,magnos problemas na., desrespeitam a lei e não "levam

da República, o parlamentar tra, clonais, em têrmos definitivós, e em conta o bem' estar socíat-
balhlsta asseglJra:' ,atentos aos superiores íntergeses NOVO LIDER

- E é iusto que se realce 'que da NaçãO, Rerefer,e_s.!!, em seguida, o se-

enquanto Jânlo conta com o nJ:]:)1' Cesar Pletro, á no:ticla OR ..

eleitorado abastado, acrma ela elas ,- A candidatura do marecl_1al, tem publicada por um órgão da
se média, I:)' marechal Teixeira' Teixeira Lott raa.se , vitoriosa es., Imprensa desta capital, que' anun,
Lott conta com o povo em sua 'pontaneamente - prossegue - clava a. substituição do lider do
verdac1éira acepção pelo irrestrito em vírtude de sua Integral auto., PTB na Câmara, senhor Osvaldo
'crédito de confiança que êle -ma, rtdade e. do seu absoluto divorcio Lima: Filho, IlOr' um elemento do
pira como cidadão e homem pú- de -gnupos econômicos. No seio do trabalhismo gaiícho:' ,

bllco, á vista do seu passado Ir. povo se verifica a necessídaoe de. � Não vejo metívo algl.jm pfIl'a
repreensível sob todos oes aspec., ',estaqiHzação econarmca e da ne, substrtulção. O senhor QSVlI'lão
tos. gularização social, de "mod-;' a, L1ma Filfit é um excel'eÍl1te Hêfel-

� SEM COMPROMISSOS qtre o custo de' �ida 'não se eleve competente e flél' cúniPrláór Ei��--
- A vitória do matechal LQtt' ainda mais e de que outras cO'n_ encargos que lhe sã� � InereI;.1;es .

- diz o, senru:>r Cesar prieto - De minha 'parte, com� deputado
significará a· composição de Um ----.,---------- )gaúoho, votarei em Osvaldo Lima.

sem compromissos co�_ B liQP 4 .Pf]1Q 'Filho, pelo muito gue· ele meieee

UOb.fl IJ a
'e de que se fêz CredOl·.

Candidatu'ra,
.

Pés­
sedistá pará ii pié­
feifllfà . de São', .,

Pau!,o

Alguns oficiais' da nos­
sa POlícia Militar solida­
rizaram-se "com O sr, Jâ­
nio Quadros, enviando­
lhe telegrama.p.olítico; dí-

.

vulgado pela GAZETA de
domingQ.

"
'

"
Diz a notíciá em seu

t�tülo, que o ápôio é a.

.lango. Mas, pelo texto o
visado é mes1iío e hom�m
da vassoura, 'sÃo PAULO, 11 '(VA') - A
Essa

_ manifestaçã_o co- _seção paul1sta do' P,S.n:"estará'
letiva, de caráter político reUI;)lda a�anliã, a partü' das 19hs
fi8rá permitida regula: 30m, em ,convenção mej;ropÕÍÍta.
mentarmente? na,. para a ésCôlha do can(ildato
Sabemos. quê n{io! dá agremiaçãO' aa cargo de pre.
Em sendo aSSim, fica- feito 'da Capi:ta�. ",O nom� da Sr.

mos, cientes de que, entre, Juvenal, Rodrigues de' Morais, já:
a oficialidade da nossa Indlcàdo �

aos c�nve'Í1cionais, cte_-
Polícia, apenas 13 verá ser o escolhido, Obs.erva_se' li.
janistas. propósito, nos meios pOliticos. due

O restante, que é a no r{ituro. o JP.S.D, será ,íe'l'Ji,do,
gra!�de maioria que não fõrços�:n:ente, a, entrar �m com_'"

assmou O telegrama será p:ls!ção com eutl'ÓS partid-os pa_
p,o'ls, lattista. ��,' ,'"Xã o equâc!enamelltb do :lll'(}ble­
_Prài'l?���s .á� ma,!ite8.tiJ;,.� � :�a! ,!]ma vêz- .q.\j,e., sô,z;"ruip,;:u-ãP

çqe,s p_oUt1.,cafj" 11Wl1[l..e:n.te .. CORta. com suflcfente lastro _elel.
'1!{ll'àn.4.D, ;-agravadas: -

por ;; .toraI. para elegel>o •

Suces!!(}r dJCl

if::O,CU1[Le.11/tOS com '>pá1·tas sr. Ade):nar de Barros.

'áP;J"tI('ttu-r(1� dx �bJiei4is... _"
'

�...,...,r-'-.....,.--_"':'"
,.r.et.tará- íl'\) d/. k!_�t :f,t. �'"
cretári-o intel"i1W ,dà Se- [E'IA

'

'REST'!'�IgurÇ/.'ltça, .aplicar sua jus-
1 �i.ça., isto é, apelar pa,ra a
'lgnora! . �""_ i:DICA-9Se são apenas 13 os ja- ... �

nistas, da Polícia Militar, I· ,

sendo os restantes adep- 21' PÁGINA
tos de Lott, o dr. Laert es­
tá na obrigação de ma.n-

, clar cumprir o regulamen-
to. ,

Para adiantar serviço,
sugerimos-lhe o seguznte
ofício_ dirigido ao coman-
do da Polícia:

'

"Senhor Comandante.
Segu,ndo notícia do jor­

nal "A Gazeta" - exem-

plar anexo - trezé ofi­
ciais d�ssa cOJ'pÔ'ração' so­
lidarizaram-se política­
mente com o sr. Jânio
Quadros,
Considerando que os

oficiais que "não assina­
ram o aludido telegrama
demonstraram inequivocà
solidariedade ao Mare­
chal Lott e considerando
que' tais ma.nifestações',
$.ão vedadas pelo Regula­
menta., Disciplinar, deve
êsse Comando providen­
cial: a imediata prisão de
todos os oficiais ,cujos no­
mes não figurem no cita­
do despacho,"

OS VITORIOSOS - O escré­
te barriga-verde, na forma­
ção inicial do match. Em pé,
da esquerda para a direita:
Antoninho, Nelinho, Gaiinete,�
Roberto, Zilton e Iv(}. Ag4_­
chados, na mesma ordem:',
Almerindo, Valéria, ldésio,
Teixeirinha e Galegb (!tepor- '

,tagem na úl{i11'ià� página)

por l!!-ços. in.discutív'eis, de
igualq.�de, e' convidam o po­
vo de Belo Horizonte il' par­
Licipar da sessão de desagra­
vo aos preconceitos raciais
que farãD realizaI" amanhã,
dia 11 d:3 janeiro, em sua se­

de.

7� PÁGINA

ETC:.. E, TAL - }lOS.SA, CAPITAI,[ - FLAGRANTE
POLITICO - VIAJANDO
POR ESSE BRASIL IMENSO.

, -
\

SANTA 'CATARINA - 2 X·
RIO GRANDE-DO SUL O
(REPo.RTAGEM .FOTOGRÁ­
FICA CLICHÊS GENTIL-'
MENTE CEDIDOS PELA
EQUIPE DA "FôLHA DA.

IARDE ESPORTIVÃ".)

3R PÁGINA

SEMANA TRABALHISTA _

SOB A MIRA Dl1 INSôNiA ._

DISCOS POUPULARES
. RECUPERAÇÃO:'
DA MOEDA 5R PÁGINA

NÃO Ú.Á DOENÇA D,E CHA­
GAS EM SANTA CATAfiINA

6R PÁGINA

"O ESTADO" NO, MUNDO
DOS ,ESPORTES

GAINETE ESPETA'Ç,ULAR - E�te �i um dos-lances mais sensacionais da batd­
lha de domingo n.o\E tádio n ímpico. Gainete realiza a sua intervencão mais

>

clifícil, entre apltlusos da gran humana que afluiu ao estádio dOa Grêmio.
Zil'hon esiá alerta, par_a o cas� quiiro não consegúi1' a defesa, Gainete

�mp ovou 'goleiro de virtudes

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Pelo CeI. Lara Ribas que o declive do rio é de 12

No terceiro dia de Inossa milímetros por quilômetro! A
-estada em Manáus, tivemos velocidade média das águas,
a gr�ta oportunidade de na!' no meio do leito, é de 2.000

vegar o Rio Negro até a sua -metros por hora na estiagem
fÓz, no Solimões, com o pro- e de 5.500, por ocasião das

pósito de conhecer�o� êste enchentes.
caudaloso rio e contemplar- Nessa pequena .excursão
mos o :'ENCON'l'RO DAS fluvial, conheci as famosas

AGUAS'(, cujo fenômeno ha casas de madeira con�truidas,
'despertado_a atenl;!ão de to- sôbre estacas,'à margeril dos
dos quantc;)S tem tido.a ;feli- �'ios,' para evitar os efeitos
cidade-,de conhecê-lo. das' enche�tes. Aliás, ena um

Os dois dos proporciona�,· 'ôsto di Alfândega, Jàcali­
no seu enco�tro, u'm cq'ntras:" zadc{ à fmarg'emf -

direit::t do
te espetacular e maíravilhoso! olimões, na ilha do -càtero
É que as águas do Negro, !'xplicaram,.me; qU'e a cas�

que lhe deram êsse nome,
. da séde fôra construida com

aparentemente, �ão pretas, 5 metros de altura do sólo e

porém, num copo vêmo-Ias agora, '- após a enchente de
Quase cristalinas, enquanto 1953, era o que se via, esta7a
que as do Solimões são turvas a um metro apenas, porque

. e barrentas. tôda a região foi soterrada :luer
Acolltece' que as caudais com aluvião:

� 'bonito cetáceo.
formidáveis ao se encontra- As curiol:iidades na Amazô-

.

I i P D fIa
. .-

P II
•

d
rem não' misturam, desdt3 ló- -nia são múltiplas e tenho a Quanto aos bôtos' cOli1uns� E como o outro,\eu digo � "Antes ela do que eu.·.,.'�

• A. li a 2)iI: JhUaçaO '�,eVI agia a go, as suas fÍguas, deslizan- impressão que em cada dia. existem muitos por lá, 'os A ·torcida c�tarinense tan1bem assombrou pelo eleva-
,-

d Z F l' b t B t· t' T' eira do por vanos quilômetros, que se permaneça por lá, ter- quais, muitas vezes, ao nada,. do número 'de bar.rigas-verdes q-ue ·lá compareceu.Declaraçoes o genera e .zs er o �J3 zs a" e:x .c'

Presidente do Conselho Fzscal daquela. autarquza.
lado a lado, conservando as se-á algo para admirar! rem através de igarapés pou- um.a lerdade�ra invasão.

Como p�esidente do,. Conselho Fis�al do Instituto dos suas caracteristic�s próprias,
/ Por exemplo: o veículo dos ce profundos, são vítimas de Fellzmente nao houve complicação diplomática e des-

Bancários, procur�i imprimIr um calto sentido/de harmD- ccm limite bem definido, dis- amazonenses ri�elrinhos, é a ataques por parte de' onç9.s ':,u vez, o governador gaucho nada teve a dizer, porque o
�

I d P B putando o :mesmo leito, até canôa, de sorte que ao lado fame'll·cas. :)essoal não foi 'em busca de emprêgo e sim de vitória,. le-nJa e' colaboração, com a administraçao atua o LA. . ',.

h que f) Solimões, mais volu- das suas casas, há sempre .' :ando dinheiro'suficiente para se divertir, tão cert.,o esta':'sem quebra .das atribuições ,fiscalizadoras do CanseI o" an-

I
'

tes, ,pelo contrário, até mesmo tórnando esta ação mais mosu, acaba por absorvel< o uma ou mais emt)arcações· Ao aproximar-se a lanclu 'Ja do sucesso. . . /

:efetiva e eficiente. DéVO' declarar que encontrei da parte seu poderoso afluente. -.. d�sse tiPO" C�jo sistema de do caís, acenderam-se as lu- Brizola 'não estava presente. Tinha yoado para o Rio.

':ia atual administração do .Instituto uma reciprocidade de O Negro tem um� largura pIlotagem e dIferente do nos- zes da cidade e o prático des- De lopge, a sensação é õutra.

;olabóração e harmonia, que muito facilitou os nossos tra- médià de 6 qU,ilômetros, ao so, no sul, pois os calDeiros pertou mihha atenção para Menos penosa.

oalhos, embora nem sempre houvesse coincidência total, passo que o Solimões, na de lá, remam postados na o que denominam de cidade E a!,sim, o "f,antasma" foi, viu e ,ven'ceu. _...-

.

I N t confluência, alcança 9. prôa, ao invés de o fazerem fI'utuante, l'n'stalada soAbre to' _ E voltou eufórico e com os troféus da vitória.'de pontos de vista, o que e muito natura. es e pequeno

çeríodo de seis' meses' de minha presidência, realizou o Quanto às'águas ptetas do como nós, na, pôpa. Duas são ros de pau-de-balsa e cujas O Dr.' Saul como advogada, técnico e mestre do sele-

Conselho 93 sessões ordinárias e-55 extraordinárias, perfa- 'Rio Negro, até.hoje ninguém as causas que reclamam C> casas-permanecem ancora-' '"ionàdo defendeu 'bem a causa como "'provéto" ...

zendo o total de 148 sessões, nas q1111is foram estudados e esclax:eceu"quai a causa dês- sistema adotado. Em primei- das, em arruamento, ao lon- ' TudO' cOl:reu bem.
'

julgadOS mais de 3.000 processos referentes a financia- se f�nômenD, que permanece ro lugar', daquela posição c go do rio, presas por'meio de
. Ninguem' "embraveceu" e a fac'a perigosa e respei·

mentos, benefícios, construções de prédios, de ambulató- em nUstéfiÕ. '_ remador vence com mais fa- grossas correntes de aço,'.
tada do gaucho ficou na bota.

rios ream.relhamento de hospitais e sanatórios; para do- Partil1do -da barra, subi- cilidade as correntes fluviais, com dispositivo apropriad011
Antes assim.

tá':'l�s d�s nais modernos aparelhamentos em benefícios mqs o Solimões,' navegando, e, quando é necessária a sua para acompanharem a cheia -----_- .;...._

dcs associac�s. O sanatório Cai'dosb Fontes de BeloA Hóri- a princípio, através de Um penetração nos igarapés, [), e a vasante. '

Z'onte, foi, citando um exemplo totalmente reaparelhado igarapé da margem esquer-' 'Prôa oferece maior campo de

,sendo hoje o mais moderno d!) Brasil. Tudo isto demons'- ,da, onde deparei com várias observação, para a remocão

tra o intenso trabalho d.esenvolvido, pelo Conselha Fiscal 'balsas de tóros de madeiras de obsÚtculos porventui'a �n­
do IAPB, justificando assim sua existência' e suas alt'ls idênticas às que descem �, contrados.

finalidades fiscalizadoras e controladoras da vida da Jrusuai até Buenos, Aires. Embarcação" sui-generis"
grande instituição. É com orgulho que podemos ,declarar ..Outra surprêsa'me aguar- é, sem dúvida,. a que chama- águas, numerosas vêzes elas

que atualu).ente o Instituto !lOS Bancários se encontra nu':' dava.' aí, pois, devido a pou- rei de "Arca
.

de Noé" dos ficam a 15 metros de altura,
ma situação financeira privilegiada, com um saldo real de ;a diferença de nível .exis- amazonenses. Éles denomi- sem que êsse fato cause ,qual­
um bilhão e cem milhões de cruzeiros, além de se apresen- tente, entre o estuário do nam Alvarenga a essa enor- quer contratempo aos seus

tar com todos cs-comp_romissos em dia e prestando à labo- .
Amazonas e a sua entrada me jangada; amarrada sôbre habitantes!

ciosa classe bancária, q�e é o s�stentáculo da constituição, no território brasileiro, ,em tQ1'OS de pau-de-balsa; en-
'

0, mais ampla assistência, em todos os sentidos, desde H rabatil1ga, sempre imaginei tretanto, ela em nada se pa­

hospitalar à moradia, até a recreativa; O sa:ldo financeiro \ fosse êle u!n rio lento, já que rece com a embarcação do

de mais de um bilhão de cruzeiros é um caso virgem nas 't sua profundidade média é mesmo nome, que serve para

autarquias de Previdência Social, colocando o Instituto ie 20 metros. Todavia, a vio- a descarga de navios. Graças
dC3 B:,l1cários numa situação realmente privilegiadà, !.ência de, sua correnteza é à "ALVARENGA", ancorada.

(Transcrito do Jornal Brasil Nacionalista)\ enorme, tanto que para atra- ou amarrada em local apro-
vessá-Io, em qualquer l�gar ,p�'iado, o gado nela recolhi-

At'((,�é'l�!tça-o C.nt�nlt':.ill de Profer. f,r'IS,
é necessário,. subir, costean:1 do, póde ser salvo 'na é:poca

.j,;n"..�iUI !1I_hU � i}')�, .do, outro tanta- correspon- das enchentes. í!:sses man-

ProsReguindo na sua magnífica campanha reivindica- dente à sqa largura, para í gueicões flutuado�es, varIam
tóriJ., \'i�J.ndo b::nefícios __para todo o magistério catari- depois� cruzá-Ia em di,agonal, I de tamanho, de acôrdo -com
nense, a Associação Cultural de Professôres realizará ho- sem o q,ue não se atingirá O 'a-s necessidades, e facilitam
,ie, às 20,00 hs" e� sU,a.sede (Grupo Escolar S�o Jos�)� uma, porto desejado, e isto de lan- a permanência dos/animais
Assembléia-Geral extraordinária. Para essa impol'tànte _Ü'na I't motor! que 'aí são alimentados con�
r,;união, 'na qnal serão debatidoos os rumos que deve::á rI' Re�is.

trá

AUgU.sto Octavia- pasto fre.ê-co, 'por. meio de
mar a cmnpanha em 1960, espera-se a preEenga de �ze-, no .Pmto, em sua. obra "Hy� canôas, durante todo 'o· pe- 'OS
nas de professôres do interior do Estado.

." -.tl ,drogr�,phia do Amazonas", ríodo da cheia.
l

•

.
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Para aJ.,mo�.a.r_,e jantar b,en:, depois de.sua "casa, f{U_E!{I·,N,CIA PALAÇE HOTEL lJ'

CEl. DR.-JUUO AGOSTINHO VIEIRA
O nosso prestimoso e- estimado conterrâneo Sr, Cél.

Dr. Júlio Agostinho Vieira, proficiente Cirurgião Dentista
e oficial da Reserva Remunerada da Policia Militar, à cuja,
Corporação prestou uma trintena de anos de bons. e assi­

nalados serviços profissionais, viu transcorre; sábado últi­

mo, entre' a alegria de sua digna família e satisfação dos
seus inúmeros amigos e' admiradores, a data feliz ,de seu

aniversário natalício.
.

.

Por motivo de tão ausríicioso. acontecimento, recebeu
o Coronél Júlio Agostinho Vieira, muitas felicitações, às

Quais, embora tardiamente, juntamos as nossas com' votos
de longa. e feliz exístêncía.

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS, HOJE

- sr. Salomão Aune
- Otília Píràcuranga Blun
.z: sra. Verdini Lencke
- sra. Carmen Lucia Tolen­

tino de Souza
- sr. Eurico Tolentino de

Souza

sr. Emydío Geraldo Sada
sr. Albérto Gonçalves dos

Santos
- srta, Elizete�L. C.�de An­

drada,
'-.

,
- sr. Rasano .Pertco
- menina' Rosemary Lopessrta, ,Luci'�Vie�ra' .

'r

, A, vilsit,á de Eisenhower ao nosso país, e demais
--"'fepúbl!cas sul.-americanasj 'traduzirá'l os efeitos d�

I
nossa polític:a extecior - emb,ora peq'l;tdora em cer­

to,s PO).'ltos, e do. d�sepvolyi!llento POliti,C? - eC?I?-ô­
mICO

� alcançado .. pelos' palses�dhaves '. da AmerIca
dà Sul. Tanto é, que Ike aportará no Brasil/Argen-
tina, Uruguai e Chile. As outras repúblicas (-?) co­

mo o Paraguai, Bolívia etc ... ; não estão sendo alvo
elas preocupações norte-americanas: E, aliás, temos
p�s, que o Presidenté' dos Estados Unidos, não
seria tão antr-diplorpátieo em visitar o Paràguai,
;Logo agora que movimentos populares .tentam aca­

bar com -ª farsa, a fantoche,ira primária' de usurpa-
dor e tirano Strcfessner.

'

Nà'verdade, cuida' o govêrno de Washington em

recuperar o terreno perdido. Falhas clamorosas do
seu Departamento de Estado, se fazem notar com

referênçia aos plan,os aqotados para os' povos sul
-

americanos. O sentimento de auto-defesa - como

lá frizamos em outra oportunidade, dos povos sub­
desenvolvidos, calcados· no seu crescente naciona-.
lisIT).o, preocupa -os homens da Casa, Branca. A Jixa- '."

ção do acôrdo comercial entre: o Brat.sil e Rússia,
abrindQ novas peJlpectivas na ctilição 'do eixo'Amé-

'

rica do. Sul - Oriente, força' eis dirigentes, nort'e­
americanos, a uma revisão na sua política adotada.
Apesar de crises internas, os ditos "grandes" do ,con"
tinente sul-amel'icano, sê insiuuam desejosos de
maior liberdade política, dentro certamente, -da 'in­
térdependência natural que deve haver �ntre os

paísss civilizados.. _

.

Notàvelmente, a Operação Panamericana do,
Presidente Kubitschek, constitue-se no "leit-motiv"
da visita presldenciaL A OPA, manifesta. um marco

esponencial da nossa política exterior. Sua relação
com a viagem de Eisenhower, é algo de magna im­

portânCia. Disto trataremos em outra oportunidade.I

Espetacular foi a vitória dos catarinenses, na coatagem de
dois a zero, contra gaúchos - Gainete foi o melhor em campo
-000-

Do Dr. Nilton Fernandes seguintes pessoas: Sra. Dr.lOdilon B. Vieira; Sra. 'Lauro
S. Maia, sra. Dr. Angelo Piaz­

za, Srta. Selva Castro, srta.

Dineia Maia, sr. Ernani' Mei­
ra; Dr. Norival jíe Freitas e

êste Colunista.
-000-

tão, receberam em sua luxuo­

sa .restdêncía de praia um
<.

'grupo de amigos para um

elegante almoço.
-,-.000-

Lourdinha Damíanr na noi­
te de sábado, dirigia um con­
fortável carro na côr verde.

-OOJ-
O Dr. Maurício dos Reis e

o discutido Amilcar Cruz Li­

ma, passaram o week-end na
- praia de Oamboríú.

-.-000-
,

Pela Cruzeiro do Sul, viaja Muito discretamente cir-

hoje para o Rio o Dr. Arman- I culou na noite de domingo o

Com uma movimentada do Silveira de Lanza, De lá I
jovem Sr. Roberto Luz.

festa na noite de' sábado foi em avião Internacional se- --_ 000--

.f'estejada mais' um aníversá- guírá para os Estados unidcis.j As elegantes Ligia Moel­
rio do Clube 6 de Janeiro.' -- 000 -- f lmann, e Milene Lebarben­
Como, uma tradição de todos Em companhia de su_a noí- I chon, em companhia de seus

os anos, aquela sociedade va, uma carioca bastante familiares aperitivavam no

reuniu uma Comissão julga- graciosa, está circulando em: ! restaurante do
. Querência

dora, para a escolha ds nova nossa cidade o sr. Paulo -Ra-
"

Palace, na noite de' domingo.
Rainha do Clube, sendo ven- magem. -- 000 --

cedora a bonita srta.: Maria --.000 -- A primeira festa pré-Car-
Helena Vieira, que-doí rece- Festejou aniversário de ca- navalesca, será nos salões do

(

bida nos salões com fortes samente .o Vice'Consul e sra. I Clube Doze, no próximo dia

aplaus�s �o P�blico. presente, vice-c.onsulesa. Dr. Antônio 117.. Acontecerá com Escolas
A Comíssâo fOI composta das t Sanj;aella. O casal em ques- de Samba e tudo mais,

Pereira, Presidente da Socie­
dade Doutorandos de 1930,
da Faculdade Nacional de

� Jt

--ii:S.tc.. I('I���I
A CONSTANTE DESCULPA UDENISTA

,,_ F'co pcofundamente revoltado com êsse mau e feio

costume que os senhores têm., de .atrtbutr ao ex_governador
Jorge Lacerda a responsabilidade do fracasso da administra­

ção do Estado em quase todos os setôres da coisa pública.
Além de ser isso um desrespeito, é Uma inverdade, já que,
é sabido: Se o saudoso Governador catarinense_, no pe:íodo
em que administrou ri Estado, prattcou êrros, assim aconte,
ceu porque os senhores da UON, desde qu� êJ!! fo� eleito,
cerearàmcno de exigências que apenas visavam ao íntergsse
dos chefes, cabos eleitorais eu cotreligionários udenistas ... "

Essa afirmação, há poucos dias, em tom veemente, fê-la
o Sr" Celso Ramos numa conversa (até então cordial) que
mantinha.

VIAGEM
,"

O Sr. Celso Ramo� deverá viajar para ,a Capital da. Re.
pública d.e.n�ro de brev ss dias .

.

Coment'a_se que o 'candid�to pessedtsta levará ao S�.
p:esidente da República uma série de reivindicações do pes­
sedismo catannense. Uma delas, dIria respeito' ao runcíona,
ment. =, de certos ó.rgãos federais aqui no Estado. Sôbre Isso, o

Sr, Celso Ral)1os, conversa.Úa támbém com o Sr, Ama.ra.l pei _
xoto presidente. nacional d.} partido, e com o Marechal Tei.
x,e.lr� Lott, canãídaro do PSO -à sucessão f.edel'al:

VITóRIA
Na tarde de domingo passado, ninguém pensou em jw_

lítica. T\ldos, pessedistas, .adenístas; pedecistas, etc.", tinham

um Só pensamento, um Só anseíoj a vitó�ia do nosso seíecío.,

nado em Pôrto Alegre. Quando Teixeirinha marcou o se-:

gundo te.nto, que selou definitlvamente a sorte da parllida,
Santa Catarina inteira estava sorrindo.

AINDA A VITóRIA
, .'. e quando o nosso técnico rerorçou o time com êsse

bravo jogador que é' Nilo, o Lutz P:Jlli grrtou : "que Saulsinho
que nada! j;:sse cara é um Saulsão.,."

NOVO CANDIDATO

Medicina do Rio _de Janeiro,
recebi comunicação que esta­

_ rá, em nossa cidade dia 29

próximo, aquela Sociedade vi
rá numa excursão pelo nosso

Estado.<'Aqui estamos' aguar-;
dando com ansiedade a vísí-

Contou_nos um udenista que o Espiridião Amim, atuat.,

mente no exercício do Dire'tó1'io Municipal da UON de Flo-
/rianópolis, também, aspira ser companheiro de Cthapa do Sr.

Bornhausen, no pleito estadual. Estaria o conspícuo vereador

(eu pa.go ,) esrorçanaocse em aproveitar a sua permangn ,

da provisória, na direção do ó�gão municipal da UON, para
conseguír a sua indicação, como candidato a Vice-Governa.
ilol' [m' aquela secção udenísta,

'

._'

A díf'ículdade que o S1'. Amim está encontrando,
-

reside

no fato de que é mais ou menos difícil o lançamento de -can_

\
dldàtos a Vice·Govel'nador, quando o candidato ao Govêrno,
pelo seu partido ainda não foi lançado. /

DIÁLOGO
- O telegrama d o solidariedade de 'nflclais da nossa po­

neta mnítar, ao sr, J'ânio quadroS, Só pode, ter sido publtca.,
do por .engano

_

- Você diz isso pO'i'que o títul'J da nota publlcada ra,

'listra: "Oflci;l1s de Santa Cata"'ina apoiam JANGO�'?
- Não, Não é por isso. E' .porque e1\ ;'ão acredIto qu� ;08

- signatárf}s do telegram!:\, tenham interêsse ém ·anunciar para
.

_ o
.

o Estado inteiro que a.pJ!nas uma inexpressiva mino.rla dos
anciais da nossa polícia .acompanhal,'�o o candidato ud,em�a,

�í �" �:Ii.�-'�;.ê tae(�,Jtj '_ II
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o cognomi-

'e ôsso e de boa l'àç'a.
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:EDITAL DE CONCORRÊN,CIA PÚBLICA
A Prefeitura Municipal de Florianópolis comunica aos

interessados que .fará· realizar conéorrência pÚblica pai'a
8. venda de um trator HANOMAG - tipo K-55, 'com 2.100
hora.s de ÚSO, em regular estado de' conservação. O prêço
mínimo admitido será de Cr$ 640,000,00 (sei�centos e qua-"
renta mil ,cruzeiros).

Esclarece ainda esta Prefeitura que-as propost�s de­
verão ser encaminhadas em envelopes lacrados p3.ra o

gabinet�, do Senhoi: Prefeito e seriio abertos na presença
dos in�ressados às 10 horaS do dia 16 de janeiro do_ pró­
ximo ano.

O referido trator-acha-se na Oficina Mecânica ,da Pre­
feitura à rua Almirante Lálnêgo, à disposição dm\ 'inte�es-
sacios.

' -

Prefeitura Mui1icipal de Floriánópoli-s, 10 de Dezem-
hro de' 1959.

'.

OSVALI)O MACHADO

Prefeito MunicilJaI
J/310

(
,

Ives Patrianova, cantou na

boíte Plaza na noite de do­

mingo, agradando plena­
mente aos frequentadores
que. lá estavam.

--OOO-'-�

ta dos dígníssímos médicos e

exmas. famílias.
-,000-

ANIVERSÁRIO DO

CLUBE 6 DE JANEIRO

Aufas d.e InglêS - Pequenas Turmas
PROFES$OR MR. EDWARD GREEN

'RU4\. TIRADENTES, 36

09,00 - 11,30 18,00 - 19,30

-_"--------------

VIAJANDO POR ÊSSE BRASIL IMENSO

O mi:stério das águàs
alfan-

No constante sóbe-e-desce
das casas, entregues ao- ca­

pricho das"-enchentes, par,­
tindo 'do nível. médio das

Nesse populOSO bairro flu­
vial de Ma�áus" há 'de tudo.
Existem cafés, botequins, vell
dedores ambulantes, em ca-

noas, casas. comeeciais, pos­
tos de gasolina .e lubrifican­
tes, et�:! Enfim, a· sua popu­
lação vive a seu modo, a sua

própria vida, trabalhando e

se divertindo, seguindo os

ritmos, as danças e as ..con­

,tradanças do rio, que é o seu I
ganha-pão cótidiano.

- '" * '" �

A seguir:
,

BANHOS· 'E SERINGAIS
DE MANÁUS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SEMaNa Trabalhista
SOBRE A -RESPONSABILIDADE DA COMISS�O EXECUTIVA DA LIGA DA

" MOCIDADE TRABALHISTA DE SANTA CATARINA

A Líga da Mocidade Tra­

balhista, reune-se tôdas as

sextas-feiras, às- 20,00 horas,
na séde do PTB, na Rua Fe­

lipe Schmidt, 42 ..

Pllt motivos alheios à nossa vontade, a "Semana Tra·

balhísta' deixou de aparecer nestas duas últimas sema­

nas. Como- também, as reuniões da Liga da Mocidade Tra:­

balhista, foram suspensas pelas festas
_

de fim de ano.

Voltamos novamente para a luta. A "�emana 'Trab,a­
lhista", aqui estará nas páginas de "O Estado", semanal­

mente, e as reuniões' da Liga, serão iniciadas na próxima
sexta-feira, dia 15 do corrente. '"

,

A própria movimentação política de tôdas as agremia­

ções entraram em recesso em fins de dezembro de 1959. O

Ano Novo, promete uma movimentação sem par, pois o

pleito presidencial de outubro prOXImo, deverá ter caráter

importantíssimo para o nosso partido, bem como a suces-

são estadual.
�

Os meios trabalhistas do nosso Estado, andam, natu­

ralmente, em rítimo moroso. Neste mês, como já foi anun­

ciado, deverá acorrer a Convenção Nacional do PTB, onde

as definições, os rumos'partidárias serão esclarecidos.

Os responsáveis pelas edições da "Semana Trabalhis­

ta", vêm de encontro a todos os companheiros trabalhis­

tas, do Estado e da Capital, para transmitir os 'seus votos

- um pouco tardios, más oportunos, de felicidade, prospe­
ridades e fé política, no Ano que se inicia.

* * *

REGISTRO

S. L,

colaborarem .com a nossa co­

luna. Os interessados pode­
rão enviar os originais da

matéria para - Silveira Lenzi
- redação de"-"O Estado".

-* * *-

"A felicidade do povo
não é um conceito relati­
vo e vago que se presta a

malabarismos e demago­
gias: é o atendimento de
suas necessfdades exísten­

cias, umas educacionais,
outras materiais - mas

tôdas de ordem econômi­
ca".
(Do deputado federal pe­

tebista Temperani- Pereira,
na tua tése; Trabalhismo e

Realidade)

É com prazer que registramos a nomea­

ção e posse do nosso companheiro, Dr.

Moacyr Pereira para a Delegacia do IAPM

de Santa Catarina.
Acertou a .díreção do PTB catarínense

.

em indicar o ilustre vereador, elemento

de luta no Partido, cumpridor 'fiél dos pre­
ceitos trabalhista. Além de tudo, é o Dr.

Só um baluarte eru regstidJ ii me baseio.
Convidamos os compa- S B t d Sul 29 de dezem I I I. w:> en o o, -

Infl1tração da Rússia So\'lé�lC'\ -� Como exp léar_se, po s, II· ce EU
dos principias de nossa formação.nheiros trabalhistas, para bro de 1959 -, Só agora apareceu dtst a em torno das negoclil"-C' ema Igreja ,ma.s IaS pFOJ;l,ag'tll. stas m .,.O,D "

pa�a contrabalançar as ínrtu ,

russos perderam a cerlmôn\a e en, a Russla, mesmo que as

desen-l-êncIRS da coluna s.Jviética serra

traram a atacar as mais alla'i 1i_ volvam se maiores surpresas, no
neoesgrío que uma o:'ganiza.çao,

guras da instituição, osteustva ou campo proprto do comerete (p"l.
como o Instituto Brastleíro 'de

veladamente, como o super'.l�'ln.' que no setor politico ,det:'l.':nmá_
Ação Democrática, se es�rur.1�.

dente concurso de homens que rão inevitáveis alterações) quan- Ele em bases deguras de esclareeí .

-* * *-

Moacyr Pereira, amigo. de tôdas as .horas
dos môços petebistas, um dos colaborado­
res para a formação da Liga da Mocidade

Trabalhista.

. Por absoluta
xou�e circular

Trabalhosta" .

falta de espaço, dei­
no domingo a "Semana

to

NQV'A' ,LINHA A' TARDE'
À

_PORTO ALEGRE

18
PARA,

•

a mlra·

da
lei e sem nada, sob a mira dos carabinei­

ros da insônia que me derrubariam e me

impediriam o tão desejado reenco�tro
com o abrigo seguro da minha esperança

azul de outro lado do rio formado pelas
lágrimas das nuvens chorando, chorando

não, sei por que. E o pinheirinho humilde,
corcoveando tocado pelas esporas do im-'

placável vento, tentava manter a sua po­

sição esguia, tão debalde como eu tentava

sofrear as rédeas do cavalo fogoso de mi­

nha imaginação', e procurava tocar, COH1

as esporas da minha insônia desesperada,
os ponteiros do relógio lentamente irritan­

tes, alongando a noite fria e má para com

os que sofrem. E o pinheirinho humilde

me pedia ajuda, e eu a êle - duas almas

batidas por ventos diferentes e idênticos ...

Desejei que-me transformasse num Teo­

doro camlnhass-e cabisbaixo para a som­

bra do pinheirinho humilde, sob a mira

dos carabineiros da insônia, e os tifos

certeir�s varassem meu côrpo e minha al­

ma, pondo fim à agonia lenta gerada pelo
cavalo fogoso da imaginação ligeira. Ca­

minhando, pensaria na minha esperança
azul que me entregara, sem piedade, à
mira da insônia, e quando estivesse rolan­

do pelo chão, com os olhos turvaados pelas
-... lágrimas e pela morte, juntaria, com as

O cigarro, deixando escapar uma fu- mãos trêmulas, um punhado de terra,

maça branca e longa, pareceu-me um. tra- reuniria as últimas fôrças para beijá-la
buco em mãos de cangaceiro, apontando com a gratidão por ter em sua superfície
para o vulto alto e esguia de um Teodoroi a minha esperança azul, e em seu seio (1

caminhando quase se;n esperanças para vulto. triste e feio que lutara como o pi­
a SOmbra daquele pinheirinho, onde seria nheirinho humil(i�, sem conseguir. vencer
abatido pelOS certeirqs tiros. V1-n;e, de re- a borrasca, como ele venceu esqueCIdo na­

pente, transformado J;lum Teodoro sem quele canto de quintal. ..
���i%$SSSiSSS,sSSSSSiSSSSSSSS'SSSSSS'SS$SSSSSSSSSSS�

Sob
\ -

FERNANDO SOU'l'O MAIOR

Olhei, ôntem à noite, com inveja, o pi:­
nheirinho humilde que, defronte à janela
do meu solitário quarto de pensão;, en­
frentavaà fôrça impiedosa do vento e

era fustigado pela chuva miuda, caindo
como lágrimas rolàndo das nuvens'negras
e pesadas como a tristeza. Enquanto meu

pensamento vadio, tocada pelas esporas
selvagens da,; tortura mental, percorria a

estrada invisível e acidentada da inquie­
tação cruel e misteriosa, meus olhos per­
didos na miragem do calendário do tem­

po divisavam, naquele pinheirinho humil­

de esquecido no quintal de uma casa, o

ve�de sedutor e feiticeiro da minha espe­

rança azul, momentaneamente turvada

pelos segredas do coração que dissipavam

11 miJ:iha alegria e me entregava, sem dó"
l aos carabineiros da insôni�. C0I_ll o �avalo
f . fogoso. e sem rédeas da unagmaçao me

conduzindo para obstáculos exlstente_s e

inexistentes, comecei a empreender uma

cor�ida louca em demanda ào vazio ener-

vante em que me afogava, na tentativa
vã de reencontrar aquele abrigo tranquilO
onde esquecí a saudade magoada do que

nunca tive.
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Cônsideração sôbre O Ins­
tituto Brasileiro de Ação

"
• vem entregando numa sára como

F, -EséoBAR FILHO ..

D Ocrdtico as do semlletrados que frequentam
(Para "A NOTICIA" de Joln. em," suas aulas, ministradas por pro-

ville e "O ESTADO" de Florl3._
fesares Hustres, divjnrc)ados. eu.

nópolis) festa, de outubro de 1932. ge da realtdade os índices em T:V tretanto dos bons caminhos ca

defesa das nossas Instituições e

nesta serra, o boletim mensal n. 1

correspcnderrte a jUnho do ano

que termina, editado pela nove)

Instituto Brasileiro de Ação De.

mo crátlco no Rio "AÇÃO DE­

MOCR,ÁTICA" é o título da ou­

blicação.

Boa apresentação gráfica, maté_

ria editorial bem feita, ínrorrn t_

ções gerais cuidadosamente esco­

lhidas, nas linhas de uma org9..

uização cujo programa, ressalta do

seu proprlo nome, a dístrtbutcgo

gratuita parece não ccnauttae

muito aos Interesses naturais de

sua ampla círouíacãc, poís 'a úos;

sa gente gosta de pegar, ainda

que mal, afim de poder mostrar

as publlcações necebídas como as­

sínente e também para poder i e,

não s� animavam a ferir este ai. do as quantidades' negociadas nã·' -mento para atenuar os desgastes
to setor da vida brasileira, a pre., rep:'esenta� nem um d';c'm'J do da inflltraçã'o já difundida e p.".

texto do reatamento das relações I que obtemos nos negocíos com 03
servar as áreas não atingidas p�_

come-craíe com a URSS. ,mercados tradicionais de tmpsr., los derensores da remplarrtaçqo 11"

Homens do comércio, como o t tação dos produtos que temos escravatura no Brasil. eecravatu.,

antigo- presidente da AssociaçãO I para exportar? ra sem distinção de cor, r;'lUlto
Comercial do Rio de Janeiro, sr. I mais triste e penosa do que a.,

RUy Gomes de Almeida, Só porque Talvez o ISEB (o Instltut.) Su_ quela que abolimos há 70 anos.

se manifestaram descrentes c�s perlor de Estudos Brasllell<os), ex-

vantagens de negOCiações diret.J,g

do Brasil com a Russia, foram

chamados de "Igrejei�os'; pelos a

gentes do partido Comunista, a.,

través das' colunas de jornais a

seu serviço ou à sua disposiçã':>.

por tudo isso, e por multo m-as

tranhamente mantido pelo cc. PELA'.'i rno, para servir à propaganda

}'ussa no setor educacional, p ',,_

lenda expll.9ar as vantagens dcs

acordos de Mosci:lU, atrav�s da

deformação da cultura a que se

clamar quando o correio não aa

entrega.

Talvez conviesse a gratuidade
Iímttes de um artigo de j'3rll .!.

menos difusa, isto é, a sua remes ,

c eio que o Instituto Brasileiro
sa a determinados grupos para de Ação D,emocrática tem u na

pistrlbulção entre elementos ca-
relevante ta.refa. a 'desempenhar,

pazes de contrlbulrem afdm de
necessitando ampliar a dlvu!J<.

assgurar ao Boletím um círcuto
ção do seu Boletim _ "Ação D�.

efetivo de leitores e não de atm,
mocrática", para que atinja m}.

que não seria possível relatar n J�

'31aradas de sucesso" com

sua gravação da melodia de

Neíl Bedaka, "Oh! Carol", em
versão de Fred- Jorge. Disco

ROA VICTOR, 78 rotações.'
- O Lp "Malta Italiano",

gravado na AUDIO FIDELI­

TY por Johnny PUleo e seu

conjunto, foi tambem lança­
do em "som stereofônico".

pIes destinatários. lhor e mais a tempo o rntertor "o

porque '1Ação Dem�crática" Brasil, onde a propaganda russa

nos têrmos da apresentaçgo fet�:l
n-ão conseguiu rnrütrarcse, com

ao Ipor lYan Hasslocher, cujo sobr a.,
rru.sma desenvoltura com que

nome traz a marca de uma linha-
fpz r os grandes centros, I Voltamos a apresentar, aosgem de ,homens de Imprensa, dos

mais combativos .e animosos que
' leitores de O ESTADO, nos-

As clases produtoras, por BUlia
I sa secção "Discos Populares",temos tido, está deatlnada a _ru.

as }c1ações representativas, esno'
focalizando os principais as-lIzar uma obra de contra_propa_ UI'ando conhecer os têrmoo tio I

p oe

I suntos concernentes ao mun-ganda em beneflcVo do Brasil, ·:)li.
a o do celebrado com a Russig ""

'

I c r
, , do fonograflCo mternaclOnal.

ra evitar a nossa definitiva qUl- la mis-o brasileira que lá �'lJ,1 . .

, , ,�e a Aproveitando o enseJo,da 'na orblta da Russia Sovietica
C' u a 27 da novembl'lo quando e

c:>mo nação satétlite. para um do.
�o ,. ,

d rti
queremos agradecer ao sr.

completavam 24 anos o mo -

Ramalho Neto, Chete do Dp.-

I
mlnlm Igual aos que sofrem tan_ 1 p tld Co'cinio ordenado pe o ar o � partamento de Divulgaçãotos dos países subjugados, �n're munista contra JS oficiais do

da ROA VICTOR o envio de
os quais 'o exemplo mais típIco é 1 ti·Exército do Brasi. no quar e ao, um amável cartão de- Boasl o da Hungria, com o massacre

3.0 Regimento, na pr�1_1t VetÍ!l'3-:'
Festas, agradecimentos éx-

do seu povo.' lha, págfna dolorosa de nossa '1is.
tensivos às gravadoras MU-

o .
.rompimento das relações di-

cória polítlca� ainda há POIllCO, SIDISC, CHANTECLER, AU-
plomá-tlcas ,com li< URSS, segul,r!o

recordada1 com o vigor,de uma des
DIO FIDELITY, RGE e CQ­

da �provaçãJQ da llega114ade do
crlção minuciosa e impressionan_ j PACAB.ANA 'pela atenção

registra, do Plu:tldo Co�unts", te, pelo sr. General Vieira da Rosa, .que nos dispensaram duran-
t cons......ueacecom a imedla a � "'i em artigo publicado pelo "O ES·, te o ano de 1959. .

casea�ão dos . mandatos legisl�.. TADO" na capital cata',inense. I '

tlvos dos representantes. da en., "
.

se sabe da N O TASAte agora o que
I "

.
'\_' 't éamentos, merecedores por

tldade política da Russia no Bra. missão brasileira é o que constilj
- A pal'.lL d._"lC mes �- �erto da atenção dos discó-

sil ,nãO foi cercado de medidas
das btograflas em que apar�ce� dos os Lps. MUSIDISC serao I

.
.

posteriores. indispensáveis à '\·no' os nosos df]le�adOs ('om os a.ga- .Ilançados em edição "Monau- fIlas.

defensiva em que nos Insp1rJ._ salhos típicos do Inverno, tapan., ral". e, "�tereofônica", o q�e _ Tambem em 'som ste-

mos. do as orelhass contra o frio de! sem dUVIda nenhuma constl- reofônico", a MUSIDISC pôs
Em p6uco tempo a, prap.l_ MOSCOU, pois nem ao menos pu_I tuirá mais um exce�en:e pa�- na praça as seguintes gra-'

ganda cJmunlsta encetava, p�'os deram .esperar por uma época pro. so dessa famosa etiqueta Vl- vações em Lp: '''Cuba libre",
diversos melas ao seu alcan�(i!, pícla para a sua viagem. I s��do so�idi!ica� O seu. pres- "Violinos,. Mágicos", "Star-

uma campanha ,de desmorallza-
Do noticiári'n que escapava, du_' tIglO na lndustna do dISCO. dust" e "ópera Fantasy".

'ÇãO' dos salu·tares objetivos da
rante as negociações o que se

I
- Nilo Sérgio regressou de _ A Orquestra Nelson, de

lei da proscrição do seu pa:ti_ viu :ial que a Russla ;nslst!U pala
I
sua viag,em aos Estados Uni- Tupã, São Paulo, que já se

do InsinuandO argumentos, qU.3 'l,l,-',I;la de, reexportação para os dos onde montou a "'MU- exibiu por diversas ,vêzes em

tanto se repetem ,e reprlsam pa_ produtos que adquirisse no Brasl!. SIDISC INTERNACIONAL, Florianópolis, agradando em

ra tentar demonairar que seria
'\ clausula não ficou no tl'9.t,do. INC.", com escritórios em cheio, gravou um bom Lp na

I ti a·�-o da Nov'a' Yor.k. Os resultados do RGE, com mI'lsicas exclusi-muito mais úti a con nu ""a segundo se propala. Mas a Int-en,

nossas relaço-es diplomátlca,s e co. >. contráto com a MGM serão \'amente para dançar, Com-ção
�

permanente viva e apar�"J � 'a,
i i Rusla e m'ais pc·, OS laneamentos, êste mês, posta de 18 figuras e ainda t1merc a s com a ..

-

de futuro, como já apareceu quan_ _

tlca a permlSSa-O das a,tlvidades i dos seguintes Lps: I "crooner" Hamilton Rangel,� do flzem03' os prime ros negL', •

legaiS do Par�ido Comunista, pa. dJS em 1932" através dos éscrl�ó.. 1) CONNIE FRANCIS -I a Orquestra Nelson de Tupã
ra melohr combate_lo no terreno Canta os sucessos - dos mi- f; bastante popular em todo

rios de Montevidéo, _

dás idélas, evitando o trabalho
No tocante ao café as qmmt.l,· lhões

'

O "hinterland" bandeirante.

subterrâneo dos seus agentes. dades que a Russla �e dispõe:il 2) .SUPERSONIC GUITARS As músicas que formam o Lp
Atése desenvolvida foi l'nem_

Impo:tar, contra o seu trigo não
- Com Billy Mure "Esquentou o, baile" são as

trando adeptos. Se o partidO. por panificável e o seu petroleJ, são 3) HARRY JAMES - And seguintes: Aurora, Ginga nO

um lado eSfaceloy.-ae, como está
as mesmas que 'já vendemos, tra_ his New Swingin' band 5. Um Chorínho na Urca,

provado no sentido dos' pronnn·. , b 4) TOMMY EDWARDS � Ma�lhã de earnaval, A jardi-dlcionalmente, aos pa�ses su me· •

ciament� eleltorals e n� !lua pro. tidos ao seu jugo político e eC:l_1 Canta para namorados neiL'a, K-Xinl rock, Noite fe-

pria constituição (nesta parte em
nôm�co" prinllipalmente, :ii POlê_1 5) MAURICE CHEVALIER líz. Old mau river, Ginga n.O

vLtude das tendências de, novas nia a Fllândia, TchecJ.Slov"_
- Tribute to AI Jolson 2, Um chôrú no Cnbs, Temp-

d3Trentes Idenomlnantel no lIIlo �UI�, "

j 6) SAM (THE MAN) TA-{- tation e Lernrre-E;;,

da dl.eção geral soviética, com a LOR - More blue mist Miguel Aceve Mejia,
morte de Stalin), vimos a sua Ao que se sabe, !lar no�':"c7"s

- Na interpretação dos cantor -mexicano '.lxclusivo'

minoria atuante distribuir_se p�" qúe a r,eportagem dos jornaIs :lo

I seus melhores artistas, a da RCA VICTOR, foi o re­

las postos-chav�s da admlnlstra_ Rio consegue obter, pois a. de-I CHANTECLER lançou o seu cordista de vendagem de

ção brasileira, na União e e� legação ainda não prest lU co.,tas
I suplemento de músicas car- di$cOS no ano pa&sado na

muitos Estados, com a necessá- da sua incumbência, ,pelo menos navalescas - constante de capital catariIlense. No 8::1,­

ria c:>bertu�a jornal!stlca, insp\_ publlcanient�, os neg(l<;ios com B
I
nove gravações - salientan- Úí.o Record e na A Musical

rada esta autura por uma c ...n. Russla serão da ordem de 112: do-se a marcha "Casamento foi enorme a pro>�ur:l das

tratação dos deveres da Imprme... milhões de dóla�es para 19�1 ê do Cacareco", na voz de Wal- gravàções do famoso intér-

que deve. conduzir a opiniãO. 50 milhões para 1962, (I demar Roberto, que se ven1 prete.
As forças contrárias ao com.l- - Os pregoé'iros das mara'lllhas do popularizando ezy Flo.rianó- Seguiu-lhe de perto Ani--

nismo foram envolvidas por uma mercad'::> russo devem estil.r claccl'_ polis. sio- Silva, pertence�l�e [ló)

e sistemática batalha de aniqulla_ ('!vnados, com as conqulS&.lO da - "Maysa é Maysa ... é 'cast" da ODEON.

menta, em cuja estratéjia figura. missão, embora não o COu'l's"m. Maysa é .Maysa!" é O título _ Já na::: lojas esper:i.allza··
vam a orientação de Fldlcularlzar Vendemos anualmente, aes Es. do mais recente Lp dessa con daI' locais, o segundo) lunga
'os C( mbs·tentes. como se procurou tados Unidos, cerca de 600 ml- sagrada intérprete, lançado duração de Brenda Lee i1".­

I'az(',�' -com o eminente brasileiro o' lhões de dólares, Só de café, to_ pela RGE e r,eunindo alguns titulado "Miss Bl'end:.t Lee",

I sr. AILJrante penna Botto" en-I níándo po� base os anos de menúr sucessos da atualidade como gl'avado nr DECCA. É')s(" dis-

quanto lIe aliciavam ,nos remani'S_ movimento e de preços menos

al_t"A
felicidade", "Hino ao co, garant.iInos, nã(., eon�e­

centes do movimento Integral1s. tos .. Embora esteja um poue') amôr", '''E daí', "Manhã de I guirá despertar o me.51U:J )!1-

I ta, alguns 'colaborarljores, valen- afastadi:> dos estudos do me ..c,ldo carnaval", "Recado" e "Eu' tm'êsse quando do laUçamf!il­
.

do_se das desorientações do es. cafeeiro, creio que não e�t:i) lon- sei que vou te amar', além' t,) de "A ��·t.'rôta expl 'iva"

crltor pllnlo Salgado, que se 'ram do bonito bolero de Jair Amo- que ellfei';�'wa sucesso" E01Y,O

rim e Ewaldo Gouveia, "Só '''Jambalaya,'' "DYl1amit'l"acomodando, no cenário político, Ó' Deus�'. Parece-nos ser êst-e o "'Brigelow 6-2000, etr:. muito'

melh(\I' Lp. da criadora de embora" Brenda este.ia per ..

"Ouça". feitamente à vontade inter­

- Carlos Gonzaga está pretando outras melodia::; do

presente 1 ')ais uma vez nas Eeu repertório.

Aliás, o disco em referência,
obteve ex'celente acollÚda
nesta Capital) o mesmo acon

tecendocom o Lp "Argentine
Tangos", da mesma etiquê­
ta. Segundo 'Luiz Mocarzel,
do Depàrtamento de Divul­

gação, a AUDIO FIDELITY

durante êste ano de 1960 de­

verá"apresentar grandes lan

FORRO
elementos dos mais suspettos, lRMAOS BIH.NCOURT
para uma obra de aloau 1e m'�ral

1'(�li 8AOAPO ' IONf lSOI
como a que proj,etara ilá um

AN1,GO O!" (;, " ,) O ... M I A N I

quarto de SécuIG,. no �eu mar,;- ",���.-�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,

, • "" I ,>' D-12/230
" '- �
�" � "",' �'"' W!l. ---�---.-""----U��Ym'��E��"'"

ORA. EBE B. BARR,O'
'

\TEIRA'
� - DOENÇAS, DO PULMAO

--I- TUBERCULOSE -

/

Consultório - Rua Felipe
.

Schmldt, 31i - TeL 8801. '

Horário: das 14 àa 16 horas,

Re�ldêncla - Felipe Schmldt,
, n.o 127.

EDITORA "O ESTADO" LIDA.

O SdtadtJ.
Rua Conselheiro Mafra, 160

Telefone 3022 - Cxa. Postal 139

Endt>-r.êço Telegráficó ESTADO

Dr. ANTÓNIO GRILLO

Dr. AUGUSTO WOLF

D I,R E T O R

R u bens de Arruda' Ramos

CLtNICA DE CRIANÇAS
CouUltórlo • a......o.. CouUltu

À'· DorcWo Lu UiA apto , Secunda • 6.&-lelra

G E R E-N TE
-Uorninzos F'ernandes de Aquino

-

I'LOalANOPOLI8 TeL - 2''''

ORA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA' DE' SENHORAS E CRIANÇAS

Especialista em moléstias de anus e recto

Tratamento de hemorroidas" 'fistulaa. etc.

mruraia &Dal .

CONSULTóRIO: - :Rua Cel. Pedro Demoro, 11553
Estreito

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA E
PROCURADO'RIA'

HEDA'fORES
Osvaldo Mello Flávio Alberto de Amorim André
Nilo T'adasco - Pedro Paulo MachaGo - Zury Macha­
tio - Paulo da Costa Ramos - Carlos'A, Silveira Lenzi

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
- Dr, Alcides Abre� -'Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Othon d'Eça '- Major Ildefonso Juvelll!L - Prof,
-l\lanoelito 'de Ornellas - Dr, Miltón Leite da, Costa _

Dr, Ruben Costa � Prof. A. Seixas Netto - Walter
Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz � A,cy Ca'�1 'reive _ ,

Doralécio Soares - _Pr. Fontoura Rey - IImar Carvalho
Fernando Souto Maior.

da. 15 •• 17 bora.

PUBLIC1DAD.

ASSIST:t!:NCIA DOS ADVOGADOS: -

-

Osr.:ar A Schllndwelm - AJdo Fe;"Daod"
OJfttiI _ WaJter LlIlhu_

JIl",PR.S.NTA�T.
1l.t>11rf'• ..ntaç6ee A. S. Lara Ltda
I{ I () : - RUI! Senador OaDtu ti) _ I ...

Tel. Z2ãt24

Vlrl1U.

Rua Jerônimo Coelho, 1 - 1.0 andar

3658salas-, 9 e 10 - Telefone:

Florian6polis

COMUNICAÇÃO AOS· MÉDICOS f
FARMACÊUTICOS

A PIAM tem a honra e satisfação de, comunicar aos

.lustre- Médícos e FarmacêuticJs o lançamento do DOVO

.iroduto. do INSTITUTO BIOCHIMICO �RAGLIANO.
GERIPIAM - R3

'. base de NOVACAINA sob torma altamente estabm���1R..

para » especial emprêgo em Gcríatría, no tratamento (las

diversas manifestações orgânicas do envelhecimento e' da

.enílícade, precoces ou não,
A:úúi>tras e Informações á oísposição

.

dos

.\1édi<'G!: a Rua: Conselheiro Malra - 90 com

- Z L. Steiner & Cia. - Agent,es

r

:"' I'.ul<l Hua Vitória 8ó1 - �.II, n �

.
Tel.,S4-8941

Serviço Tele-tránco dA UNITJ:IJ PR&S8 lU -l' ,­
AGENTES E C-ORRESPOi�DENT..-e

" .. Tndol 08 munJclpioll de 8ANTA CATARINA
AN'UNCI08

1I111111.otll' Nnlrato, de acordo c-u•• tabela e. vi•••

ASSINATURA A:-':UAL -

_ CR$ 600,00

A direção não se respousablliza pelos
(,()l!rêIU,s �mi�idós 'nos artigos assinados.

MELRoa

PROGRAMA PARA 6 M1i:S DE JANEIRO

DIA 9 - Sábado - Soirée ,

DIA 17 � GRITO DE CARNAVAL � Com a famosa
Escola de Samba - "RubenS'"Silva, da Rá­
dio Nacional e TV Canal 7 e mais "OS CA:'
RIOCAS SERENADERS" - Show e Car­
naval. Mesas na Secretaria do Clube.

DIA 24,- Domingo =- Soirée dos Brotinhos.
DIA 31 - Domingo - Grito do Carnaval para peti­

zada, início às 16 horas.

Dr. EMANOEL CAMPO$
tir..MARCIO COLLAÇO

8enn�):es.1
I

Precisa-se de um auxíílar llslco-protlJatlco

de escritório. Os interessados' ConSUltório: Rua João Pinto n. 10,

deverão dirigir-se por carta das 16.00 àS 18,00 horas. Atende

a esta Redação indicando com noras marcadas. Telefone
- '. _ 3035 - Residência: Rua General

idade, estado CiVIl, aptidoes, Blttencourt n. 101.
referências e pretensões. I

'

________________D_-_12_/_2_30j--------------------
�SINO DR�:::::ES

. ."""

Â VENDA NAS

IlHeAS Dl IORMl"

E REVISTAS

DR. ANT.ONIO MUNIZ DE .

ARAGÃO
CIRURGIA, 'l'RAUMATOLOGIA

ORTOPEDIA
ConsultóriO: João Pinto. 14 -

Consul ta: das I f, às 17 bora.s, dlá­

rtagiente, Menob aos sábados. Re­
sidência: Bocaluva, 135. Fone 2714

RAUL PEREIRA CALDAS

Rua: frlndlCl Tolenllno, n,' II

AUXILIAR DE
ESCRITÓRIO

A.D V O GA D O

"Questões Trabalhista's"
EscrltónQ: Rua João' Pinto n. 18 ·lIObo
� eletone D. 2,467 _ Ca1x'a Poatal ri, 211

E!ORARIO: Das 15 às' \7 hOt:aa,
J

PAijA ITAlAr lOINVILtE CURITIBA DR HENRIQUE PRISCO I FACULDADE DE MEDICINA
PAIlAISO

.

I SAHTA CATARINA
. J I PO· ME'DICO

I
,

'

.

()�e;:�õ: �Ií��:n�:s ::u�::h�-I Inscrições Para Exame Vestibular
) S U P E R - P U L L M A N CurBo de Especll>Uzacão no l..'«l8pl- Estãrão abertas na sec;etaria da Faculdade, sita à rua

POLTJWN AS RECLINAVEIS J,ANELAS ,pANORAMICAB I tal dos- Se�vldores do EstlUlo. Ferreira Lima, as inSCriçÕe,s ,pata os exames vestibulares,
VIAGENS O I R E T A B .

•

(SerViço do Prof, Mariano de o\D� das 8,30 às 11 horas "e das 14 às 17 horas, do dia onze ao día
' .'

deI P 1 h- �:"peclallsta em molêst1a:s de Se..
PARTIDA Fí.ORIANÓPOLIB 5,45

rade j , 'onsu tas: e a man a no
vinte .de janeiro, com provável prorrogação até 31 do C01'- nhoras e vias, urinárias. Cura ra;Hospital de Oarldade. 'A tarde das

CHEGADA CURITmA 12 • rente, <, dlcal das Intecç-es agudas erô" , 15,30 horas em diante no consur, o e
_

RÁPIDG, SUL'� BBASILE"IRO LTDA. tóriO. à Rua Nunes Machado, 17, São os seguintes os documentos exigidos para matricula:
,

nicas. ,da aparêlho genlto_urlnárlo

esquine da Tiradentes L Tele!. a) - Prova de conclusão de curso secundário em ambos 08- sexos. Doenças do

VIAGENS COM ESCALA -,- PARTIDAS AS' 7 e 13 HORAS 2766. Residência - Rua Mare- completo (2 v'ias)'," aparê!ho Digestivo e do slstemsr--T-E-r-HAS-"--n-JO-L-O-S--H
•• .' x

AGENCIA FLORIANÓPOLIS - RUA DEODORO chal' Gama D�Eça. D.O 141. - Tel, b) _ Carteira de Identidade.;
nel'voso. orárlo: 101A. às 12 f!

CAL E AREIA
ESQUINA TENE 2 J), às 5 horas - ConSultório• • ,NTE SI!-VEIRA -_ TEL.: 2172 3120.

C) _ Atesta'do de Idoneidade Moral', IRMÃOS BIT"N'COU'RT,Rua Tiradentes. 12 - 1.0 andar t: _

d) - Atestado de Sanidade'Física;' - Fone 3246, Residência: Ru� C41\ 8AOARÓ . ION! lIOI

e), ::_ Certidão, de Nascimento passa'tia por oficial de Lacerda Coutinho, 13 (Chácara do 41'11'60 DEPÓSITO DAMIANI

Registro Civil que comprov'e' a idade mínima de Espanha - Fone 8248, _

18 anos; , .

f) - Prova de pa'gãmento 'da Ta:l!:,a de Inscrição;
g) - Fichas modêlo 18 e ·19 que comprove a vida es-
.

colar anterior (2 v_ias);,
�

,

.

h) - Prova de Quitação com serviço Militar.

1I i A exigência da letra "A" poderá ser' suprida pela l:!-pre-

I sentação de Diploma do Cúrso Superior, registrado na Di- ,

retoria de Ensino Superior-.
O Concurso que eonstará de prova escrita de QUímica,

Física e Biologia, será realizado na 2.a quinzena do mês de

fevereiro.

Todos os documentos acima mencionados, com exceçãõ
dos diplomas, devem ter as firmas recoIihecldas em Tabe­

ião de Florianópolis.
Será de 28 o número de vagas a serem preenchidas.

DE

Mnrilz s. O.

HA SOBKl{AJliA" PRAÇ" 15 DE NOVEMBRO - ESQUINA
alUA FELIPE SCDMIDT

t·II.IAJ, "A S�MERANA" IHSTRll'O DO tST!nITO

DR. WALMOR- ZOMER DR. NEWTON O'AVILA

Formado pela Escola de
Med'icína do Rio de Janei
ro Ex-Interno da Maternj
dade Clara Basbaum, da
Maternidade Prõ-Matre,
(10 Hospital da Gambôa
e do Hospital do IAPETC.
Atend« provísõrtaments
'no Hospital de Car-idade

- Parte da manhã

.GARCIA CIRURGlA GERAL

Diplomado pela Faculdade NaCIO_
nal de Medicina da Unlv"I'sldade

Doenças de Senhoras - procto­

_
logta - Eletricidade Médica

Consultório: Rua Victor Mel-
relles n.o 28 - Telefone 3307

Cónsultas: Das 15 horas em dlallte,
Residência: Fone, 8.428. Rua Blu­
menau. n 71,

do Brasil
Ex-Interno por concurso da Ma�er_
nldade_Escora.. (Serviço do pro!.
Octávio Rodrigues Lima). Ex­
Interno do Serviço de Cirurgia do

HO,sPltal I.A,P.E.T.C. do Rio', de
Janeiro. Médico do Hospital de ._� _

Caridade e da MaterI!-ldade pr,
Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS­
PARTOS - .OPERAÇOES -

PARTO SEM DOR pelo método

DR. HOLDEM,AR

MENEZES
. ESPECIALIDADE: DO­

-ENÇAS DE SENHORAS
PARTOS - CIRUR­

GIA -

(
,

-�------------------ '

Mi:D1CO

Pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças de 8e­
nhoras - Clínica Geral
Restidêncla:

Rua Gal. Bittencourt n, 121,.
'I'elefone : 2651.

.

Consultório:
Rua Felipe Schmldt a. 87.
Esq. 'Alvaro de Carvalho.
Horário:

Dl1s 16,00 às 18,00, diaria­
mente exceto aos sábados,

.,� J

LEIA
Panorama'

DR. LAURO 'DAUHA
CLINICA GERAL

A REVISTA DO PARANÁ

em tôdas as 'bancas

',"

M O' V,f , S EM G f R A l

ROSSMARK'
A lO·lA,

'Rua Deodoro, n. o 'iS - Tel. 3810

CANCER DA PELE - DIAGNóSTICO E
TRATAMENTO

DOENGAS DA PELE - Sífilis - Depilações _

.

Plástica Abra,siva

DR. J.OSÉ S!H;WEIDSON
- MÉDICO-

Assistente- da Ctínica Dermatológica e Sifiliográfica
� da Faculdade' de Medicina do Paraná

'

CONSULTARA EM FLORIANóPOLTS
- MÉS DE JANEIRO -

Trajano 29 - 1.0 ano

C,ANTO

( 'O M 'S A B A-O
'-

Virg'em Especialida.de
.a ,Ua. WETZEl UfDOSTRIAl Joln,llIe __a (Marca 18llstrada)

{ A V A ir D, o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
__._..__

� --.r_... _ .....�._._.�_._ ...... _

�nH:to co mformas Infe.:t�il .es de

l'rlral: ozoma cruzí (d'oenca da

Chagas), até o presente mo ner to.

Em tôda a' populaCão dos nl'Ú'.l.
• cípíos onde se constatou a pr�­
sença de malar númer<> ie. "bar.
b, .• ro�", no ano de 1954, J De.
ps.,'lpm�nto Nacional de, En ',e ,.ia.

Rl.,lsif efetuou reações '" "Ma.

chaé,o-Guer:eiro", não IO�i· lJ·U:.O
�'cn�tatar nenhum port\d '.� da

- DOença de Chagas, malg ; sdo B

doença nos Estados limi��"t�s,
Rio Grande do Sul e para,lá

PESSõAS CAPTURAM E M !\N·
DAM PARA EXAMES

Declara o Chefe do Departamento Nacional de Endemias Rurais rio Estado;

Não �á �oeB�a �e ��agas em Santa Catarina
15· Municípios trabalhados - 30 mil prédios pulverizado - 858 barbeiros
capturados - Pesquiza com duas equipes. desdé ,1953 deve mollvar Iran-

, quiUdade' à popufação
- O Dr o Mário de Oliveira Ferreira, Cheff�. Pó ínsetlrugo para desaí rjar () mes a que foram submetldt\s.

. "b;l:rt-eli'�", com a finalidade de moléstia de Chagas, em :xce ctos

tia Circunscrição Santa Catarina do Departa- captl.'á·b, sendo gasto c.},·:a de
4 mll quilos de Pó,

. mento'Náüõnal de Endemias Rurais, convo.· Fuéemos observar que <:8 Lr3_

cou a imprensa para explicar o que realmente
balhos em aprêço tiveram Inicio
no oeste catarlnense re,lã'" cnde

está ocorrendo, em todo o Estado, com-relação ocorre maior Inclâê�cla de Trla.
tormr.eo do gên�ro TIUATOMA

à Doença de Chagas, em virtude de informa- INI<ESTANS, consíderado a ea-

péC"e "mais domícuíar»,çõe� surgidas últimamente. Esclareceu, o entrevistado q,',e
.

TRABALHO DAS EQUIPES

I
Santa Catarina 1nquérltos entr - foram capturados 858 "barb;ll'l'8",

DESDE 1953 mú1úg!cos a procura de Trtatomí, dos quais apenas 185 em ju'.l'!ci.

Disse à reportagem, aquela au-' neos (barbeiro) e outras Pe'3QUI_ lias e o restante em galinheiros,
torldade, Inicialmente, :tU!! o De- sas a êl�s concernentes, .Asslm En: .• e tanto submetidos a e'o:n.s

.

partamento mantém duas equípes 75 municípios, já foram v!sl,'ad,:;s_ o H:rultad� foi negattvo, n�o ha­

votantes, desde 1953, fa·zendo r m e i'r .352 prédios pulverlza-Jos cc fi' \'€lJcio sido encontrado _fUnIl' 'rl�

PARTI(IPA(ÃO�
,

Snr. Julio. Sehappo
E

Snr. Degidio Dutra Filho
E

Manlie�tou-se, ainda, o titulaI'

do DNERu, em nosso' Estad'o, ln.
formando qúe, apesar ue .nante)"
a Ci« unscrtcgo, uma equipe em

trabalhos de Inquérito e pesquísa,
no Ir t.erfor da Ilha sem ',e� con,

<'3eguldo encontrar' um únlcD
exemj.lar de tríatomtn io, r:ü�gR.

r am ao Laboraet6rlo, tr>l.".1do8 pôr,
habitantes dos distritos' .j'i! Va�.
gem Grande Lagõa, Saco Grande,
Canasvlelras, Ratones, San1lO An­
tõnlU S,·mbaqui e ponta urC5&a,
alguns PANSTRONG YLUS' ME·
GISTUS, espécie de hábitos .sil.

vestres. Explica_se a ímprof ícu I­
dade das buscas reaüza-tas velas
equipes do DNERú pelo_ fá'J da

esPécl.e encontrada' não POSSUil'
hábitos d<.)méstlcos, como a('-!,ma

se esclareceu, ocorrendo, tlpfl1aS,
'ao domlcHlo para . alhn·,['[H.'_se,
tanto de sangue humano ,)omo dI'

r,nlm:;I:' d,oméstlcos, especialmen.
te à ll')lte, 'por se tratar de un

tnséto que po"sue elevado g!'áu de

iotofobla,

CRIANÇAS NÃO ERAM POR lA­
�RAS DE QOENÇA DE­

CflAG�S

\ Pl'opósl·to do caso ((1,19 (' eu

"!)�':em 'l falsa' alarm� d· iig .. "ça

:le Chagas na Ilha, d:s,;!' .alnda o

·D·.'. Mário Fel'r�fta, que ,:.s crlanças

apontadas como doentes não sãO

porÜ.doras do agente causal da

r·esultados lobtldos através -:te �xa.

Sra. Maria Walter,'Sehappo Sra. Rosa -Lessa Dutra
Participam aos parentes e pessoas de suas relações o

contrato de casamento de seus filhos CARLOS e ROSA

CARLOS e ROSA

NOIVOS
----------------

PARTI,(IPAÇ�O
Sr. e Sra. Adhemar B. Tolentino

Sr. e Sra. Assunção S. Barcelos

participam aós parentes e pessoas de suas relações o

contrato de casamento de seus, filhos

ALCIDES e NEUSA

Fpolis., �5-12-59 - Bagé, 25-12-59 /' '

Neusa C. Barcelos e Aloides Tolentino Neto
. eonfirmam

\
A/1.10l

P A R , I, ('I P A ç Ã O
Guerino Salvi ' Pompilio Geraldo Fidelis

e

Sra. Duartina Fidelis

Participam aos parentes e pessoas de sua rela­

ções o contrato de casamento de seus- filhos'

LUIZ e. NEIDE
�.,

.- '. confirmam

Fpol!S" 3-1-60

, �'." P'�A �.T';J I·P.A ç Ã O
Sr. :MÂRI-O LOBO· " �" Sr. JOÃO GREGORIO COSTA

8- "t: ,,..-.:,., e

Sra.�Ql;��It; Lf9BO . ..' Sra. MARIA ISABEL COSTA
��." � "Ii.

'

'" _'... ,..... .,":r .

Têm o pl'a2;er de partiCIpam o contrato de casamento

de seus filhos La€lÍa Terezinha e Onildo

LAELIA TEREZINHA e ONILDO

Rua Cons. Mafra, 184 Rua Frei Caneca, 117

J!'lorianópolis, 24 de dezembro de 1959

G/300

�aii'ã-"Ecõiióiiii'êaSS"
Federal de·­

Santo: Catarina
Agora ps depósitos populares poderão 'tr até

cr$ 500{)OO,OO ..

O PRESIDENTE EM EXERCICío DA CAIXA ECONô­
MICA FEDERAL DE SANTA CATARINA, usando das atri­

brtições que lhe con�erem o Dec�eto 24.427, de 19 de junho de

1935, e o Regimento 'Interno, e _considerando os Têrmos da Ins­

trução n. 191, da' Superintendência da Moeda e do Crédito

(SUl\'IOC) e de acôrdo com a resolução do Conselh9 Adminis­

trativo, resolve elevar'paI°a cr$ 50.0 000,00 o limite das contas

de 'depósitos populares.

Florianópolis, 4 de janeiro de 19GO.

OSNY DA GAMA LOBO D'EÇA - Presidente em Exercício

DEPARTAMENTO DE SAÚDE, PúBLICA
P L A N T Õ E S DE F A R M Á C I A

Mês de Janeiro de' 1960

O serviço noturno será efe tuado pelas farmácias sto. Antônio, Noturna' e Vitória "­

O plantão díúrno compreen dido entre 12 e 12,30 horas será eretuado pela farmácia \

Vitória. \ '-

'- ES T R�E ,I T O
10 Domingo ,Farmácia - CATARINENSE Rua Pedro Demoro

17 - Domingo Farmácia 'do CANTO Rua 24 de Maio

24 � Domingo Farmácia INDIANA Rua Pedro D�moro�<,

31 - Domingo Farmácia CATARINENSE Rua Pedro Demoro

No Laboratório onde se P"O""R_

16 - Sábàdo (tarde)
17 - Domingo

23 - Sábado (tarde)
24 Domingo

30 - Sábado (tarde)
, 31 - Domingo

10,00U PRÉDIOS SERÃO PUL •

VERIZAmOS

sam os exames dos "baroeil'c.s"
capturados depois, dlánte de ma.,

pas demonstratlv':>s das atlvidad�9
das equlpes do DNERu, eaclare ceu
o titular daquela repartição que.;
é. ",te. ano, serão pulverízados 40
mll prédios. Nêste ano, pois o

DNER,u ocncluírg o Levanua iu-n.,

to 1>:1 tomológlco sObre o to' ,1 r.e

Chagas no Estado. Não !lá mott.
vos para receios quanto ',0 parrr;
cular. "ATÉ O MOMENTO NÃO
�E 'ERIFICOU UM 8_0' SASO
IjO E'STADO", finalizou:., U".
:':i alio Ferreira.

" MADEIRAS PARA

'JCONSTRucAo
IRMÃO S BITENC()URT

.

("'I� BAD"'.Ó . fONE 11,0·'

,

..... IICO !)1,,6,ITO D ....�;�.NO

PRECISAM-SE DE AUXILIARES DE

EstRITÕRIO -,

COM PRÁ TICA
f Tratar no Escritório Central de "A MODELAR"

Trajano, 7 - 1.0 andar.

E�.COLA NORMAL:E COLÉGIO COUÇAO­
DE JESUS

EDITAL PARA O ANO DE 1960

EXAMES DE- SEGUNDA ÉPOCA

Inscrição; no dia 29 de janeiro, à"s 9 horas

Exames, no dia 4. de fev�eiro, às 8 horas
Admissão ao Ginásio para 20 vagas

Inseríçâo, no dia 30 de janeiro, às 9' horas
Documentos: Atestados de saúde e de vacina; certidã;o de

idade e. certificado de conclusão de Curso Primário.'
- Todos os documentos, isentos de sêlo, mas com firma

reconhecida.

Exames,. nos dias 1.0 até 6 de fevereiro

.Result.ados, no dia 10, às. 9 horas,
,

REMATRICULA:

, �Dia 13-2-60, às 7,30 horas - Jardim da Infância, nàs
:;alas (to Jardim

Dia 13-2-60, às 7,30 horas - 'Curso '.secUndário, nas

salas do Colégio
Dia 13-2-60, às 7,30 horas .:._, Curso Primário nas

�alas do' ,Colégio
.

INICIO DO ANO LETINO

Dia 3 de março de 1960

Chegadas ao Internato: Z de márço
No primeiro dia de aula, as alunas apresentam-se de

ú.niforme de gala completo: blusa de manga comprida.
boina,. luvas, sapato pr-êto fechado. E as alunas do Curso

Secundário queiram trazer duas fotografias 3x4, de uni­

forme. As novatas, 4 fotografias.

,

Farmácia ESPERANÇA
Farmácia ESPERANÇA

Farmácia MODERNA
Farmácia MODERNA

Rua Conselheiro Mafra
Rua Conselheiro Mafra

Rua João Pinto
Rua João Pinto

Rua Felipe SchIílidt
Rua Felipe Schmidt

·Farmácia sto. ANTôNIO
Farmácia Sto. ANTôNIO

LIGA OPERARIA BENEFICIENTE DE
FLORIANÓPOLIS

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
_

Edital de Convocação
De ordem do senhor Presidente, convoco os senhores

associados da LIGA OPERARIA BENEFICENTE DE FLO­

RIANÓPOLIS, para a Assembléia Geral Ordinária a rea­

lizar-se em La convocação, no diã II do corrente, às 19

horas, em sua, séde social à rua Tiradentes n_D 22, com a

seguinte
ORDEM DO DIA

,

A) Homenagear o sócio Benemerito OSWALDO SILVEI­

RA, co ma, afixação de sua foto'grafia na séde socíal. A

hora marcada não havendo numero legal de assoctados

para funcionar a assembléia em La convoeação, deverá

a mesma realizar-se em 2.a ,:e ultíma convocação, com a

presença de qualquer número, meia hora mais tarde.
.

S. S. em' Florianópolis, 8 de janeiro 'de 1960

Francisco· Agalpo Ferreira

1.0 SECRETARI-o

o rrpôslo
I

de Socôrro Doutor Frederico--­
José 'Rôllarr

O \'PôSTO DE SOC6RRO DOUTOR FREDERICP .JOSÉ

ROLLA" pretende neste ano de 1960 construir a sua séde

própria, mesmo de madeira; êssa, tnstttuícão de Assísten­

cia Social não tem compromissos financeiros com nin­

guem; o "Pôsto de Socôrro Doutor Frederico José Rôlla",
não distribue alimentos roupas ou dinheiro; mas orienta

aos desorientados, guia para os caminhos legais, mostrq.
os caminhos limpos e Serenos da Justiça! Cooperai com "fl

"PôSTO DE 'SOCóRRO DQUTOR FREDERICO JOSÉ�

RôLLA".
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CLUBE RECRE A TI VO

6 DE- JANEIRO

Seis MHhões de (ruzeiros Pagará o

/ País por um êrro Judiciário '

o Supremo Tribunal Federal, por unanimidade de

votos, concedeu ontem indenização ao sr. Sebastião Naves

e' aos herdeiros âe seu irmão Joaquim Naves, considerados
as duas vítimas do maior êrro judiciário já registrado nos

anais do país. O Tribunal de Minas havia excluic�o da in­

denização a ser paga, a parcela referente aos danos mO­

rais. Mas o Supremo Tribunal Federal, em decisão de h�­
je, ãerrubou aquel(l decisão e estabeleceu que ·os dois i1,1,-

. justiçétdos deverli ser indenizados da maneira mais cabal

possível. Calcula-se em cêrca de seis milhões de cruzeiros

o total a ser pago pelo' Estado de Minas' Gerais aos dois

injustiçados. A decisão do Supremo Tribunal é irrecorrível.

ESTREITO

PROGRAMA :PO M.:SlS DE JANEIRO
-SEMANA COMEMORATIVA AO 28.0

.' ANIVERSARIO

4 - Ses�ão- cinematográfica ·às 20,00 hO.'f.S,
dedicado aos asoclados e suas famllie.s.

5 - Shaw artístico a cargo das ,�mlssoras !0.

cals, dedicado aos. sócios e suas fam1l1as.

6 - POSEe da Dretorla ,e coquetel dançanté ' __

19 horas

..,.,

'"7 - Bingo dançante.

8 - Reunl�� do Rotary Clube.

9 - S9l-'é� Chlc comemorativa ao 28,0 ,ui.

.

versárlo �. entrega. de diplomas itos sócios "oe.
.

nemé.rltos -.: elelç,ã'> da !tainha do Clube,

-�------�--� -

Bem,no Centro dá Cidade Aluga-se
Um 'apartamento sito à. Jer-ônimo Coelho n. 5, compôs·

to de 9 peças e 1 área interna e 1 espaçoso terraço.
Um 2.0 pavimento, aberto, sem divisões, c/sanitá!ios

numa área total-de -165 m2.

Tratar cOO.U o proprietário, no mesmo local.

Papel de embrulho, Bigiêni( 0, .Almaço, BD
Cadernos Escúlares, lápis, goma arábica

Soda Cáustica, Desinfetantes
Sardinhas Rubi e Coquéiroi Salsichas

Leite em pó e condensado

Maizena

Sacos' de papel
Sabonetes e perfumarias
Velas

Cordas
Sabões'

Pentes
Cêra para assoalho

·Chiclets, balas e chocolates

Condimentos diversos

t. Fi de aço, Bombril, esponjas, Chapa Prata �

Pedra para fogão e Saponáceo Rádium

Lâminas p/barbear
.

Palitos nacionais e portuguêses
Sal moído 30 kgs. e

-

refinado 60 kgs.
Extrato de tomates

Vermute e bebidas

Fermentos ROYAL e FLEISCHMANN
Marmeladas e goiabadas
Geléias
. Gelatina e Pudim "ROYAL"

Azeitonas LAREIRA e MOURARIA

Ameixas RED INDIAN e PAOLETTI

Conservas diversas

Toddy
,

Éspirais Detefon: cx. c/24 - C:_$ 350,0:1
I

cx. c/lOO - Cr$ 1.350,00

AÇÚCAR tiTIJUCAS": MOtDO 58 KGS. E CRISTAL

60 KGS. - TRIGO, FAREr.;p, SEMOLINA E ARROj�

"MALBUR,G" - AÇÚCAR REFINADO "TAMOYO
"

11: .•• CENTENAS DE OUTROS ARTIGOS.

A MAIS SORTIDA CASA, NO
'GÊNERO,

-

DESTA CA P I T At.

IR U A C O N S. M A F R A, 2 5
TELEFONE: ,3521

. ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I

Vitória maiúscula de Santa Catari'na:'
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ELIMINANDO OS - GAUCHOS POR DO'IS - TENTOS DE - TEIXEIRINHA
"

,

'

Teve o futebol barriga-verde, a sua maior consagração, ao derrotar sensildonalm�nte a forte seleção do.intericr gaúcho por dois te�tos, .ambos .da. lavra do veterano l

Teixeirinha. Com a vitória, conseguida lá mesmo na Capital gaúcha, onde-nunca havíamos triunfado, a seleção orientada por Sauzinho eliminou do Brasileiro,
os gaúchos, devendo agora enfrentar a seleção mineira aqui e emBelo Horizonte. Toda Sta. Catarina vibrou com a proeza que. pode ser considerada como a mais me­
ritória da longa tarjetória barriga-verde no certame da CED. Eis como formou o escréte: Gainete; Roberto, Ivo I e Antoninho; Zilton e Nelinho; Galego (Nilo),

Teixeirinha, Idésio, Valêrio e Almerindo.
" ..
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�ran�es acontecimentos··Es�otiyoS �e 1151 (III)
I Volta ao Morro, o máximo acontecimento, ciclístico da temporada - Carlos Schulz foi a grande revelação, vencendo
aquela disputa realizada nesta Capital, sob opatrocínio. da'Rádio Guarujá - A prova Blumenau - Indaial - Blume
nau e seus vencedores -O certame estadual - Sílvio Juvên do dos Santos alcança a melhor colocação já obtida por

um catarinense na Internacional de São Silvestre.
Talv,ez o ano de 1959 tenha enorme, tanto é que vieram vá- grandíosa cobertura, para todo o Iacker, todos pertencentes, ao ceu aos seus antagonistas, e ao

sido o ano máximó para 'o

CICliS'j
ri�s c1l!stas do ínterton- do Esta-' Estado, Realmente foi espetacu., UniãO palmel�as de '

=. mesmo tempo credencícu.se para
mo barrtga.rverde. Tanto, a ce- do, dispostos a levantarem o tl_ la:' o êxito da prova além da Finalmente como ac�nteclmento lutar vem São paulo, como repre.,
pital co�o Blumenau e J':>jnville tuío de vencedor da primeira orgamzação, '0.8 premias aos ven- de vulto. deste esporte vamos a., sentante dos Estados sulinos. Na'
foram cenários de grandes eompe, Volta ao.-i\(orro, patr<;>clnada e or., cederes, foram dos mais valiosos, qui ressaltar o campeonato cata, São Silvestre, patrocinada pela
tições esportivas, relacionadas com ganlzada pelo deparsamento. es- constituindo-se -mesmo num

\ doa' rinense de ciclismo realizado na A Gazeta Esportiva, Sllvi:> tor­

o esporte do pedal. Em Florianó- portlvo da Rádio Guarujá, con, maiores acontecímentos esporft., cidade de Join'ville, que contou nau a se consntuír numa atra,

polis, foi realizado no mês de ju_ tando com a cotaboraçg-o eficiente vos do ano, Outra prova que des, com a participação de corredo_' Ção'pols alcançou o 29, lugar, (J�l

nho, precisamente no dia 28, a da. Federação Atlética Catarinen. portou Interesses no público, rela- res de Florianópolis, Jelnvllle f seja a melhor colocação conse.,

maior provj, cícljstíee de' Santa se.
t!vo ao ciclismo foi a a ettunoa Blumenau e Lajes, O prova quo> guída por um �tleta cataeínense

Catarina a qua], se tncrêveram a, A corrida 'que teve seu tranacur.,
em Blumenau, conetante do pe.'_! foi realizada num percurso de 90 em oQmpetições desta natureza.

proxima�amen.te, 150 atletas, e�-, so dos, mais sensacionais com o
CUi'SO Blumenau _ Ind,ai"l, -._ quuometros, teve como vencedor Q Por'tarrto foi 'r ano da consagra­

bara muitos deles deixassem de duelo, � parte entre _9arlos SCh.
ulz

I B.JUmenau, prova �andem/mt,a I
atleta Rolf" )Cle�ke per.

tenoente ao cão de Silvio Juvêncl0 e de

comparecer para a batalha. O ín., f'JI trá.nsml�lda pela ·Guarujá em dtsputade, que culminou com :}O_ União paltnel1'as de JornvUle, p"r Caiuby Alves de Almeida, seu
teresse despertado pelo Público fOI seus minimos de'Çalhes, numa vo tríunro de Carlos Schulz que equipe a S, E: R, U�lão paJ.'l1p.l_ abnegado treinador,

d��a forma' ·conflrmou sua V!-I ras 'também f:li a ;vencedora ,....�.�••-N-..-..-.,...J'

t;ria na pr:imelra VOLTA AO

I
Silvio juvgncío dos_SantoJ3 que no

M'ORRO, Eis as demais cíastrtca., ano anterior parttctpou -da Inter. PRECI·SA--SE DE
çiies desta çompettçgo, até o quín , nacional de São Silvestre, cense-

to lugar, 2,°) lugar - Anazário guindo o 45.0 lugar segunda entro

No plano regional o ano de 1959 foi, pode-se dizer, Barcas, 3.°) Rolf KJenke 4,°) os representantes dos Estados,' UMA EMPREGADAmulto bom para o Figueirense F. C. que alcançou nada I',altino Machado e 5,°) Alex Thei- continuou na sua' ascenção este

menos de quatro títulos, quais sejam os dê campeão do· ano, sempre sob o comando do
.precisa_se de uma emp-egada,

"ínrtium", campeão do Campeonato "Relâmpago", cam- sargento Caiuby Atvs de Almeida,
tratar na redação desfe jornal,peão invicto do LO turno �o 'I'orneío "Dr. Heitor Ferrarf" Au�a.s d_e -Mafemá .. que dispensa os melhores de seus

cq,m o sr, li'lávlo, ou com o fOr.
e campeão de Aspirantes. Foi, o único clube de, profissio- 'esf )rços, em prol da consagr"ção

DELAlV1AR,nais da cidade a disputar, uma partida interestadual, [t tl·,.!:t do jovem fundiste catarlnense.

qual venceu com méritos, impondo-se ao Ferroviário, ,de �U
I Sl1vl0 este ano pal'ticipou d<JS

Curitiba, No pll;tno inter-municipal, porém decepcionou PARA' EXAMES DE. 2,� I jogos abertos do interior de São
-

oastante, pois, disputando o Campeonato da Zona Leste, ÉPOCA. INFORMAÇOES , paulo ,cQnseguindo regular de3t",�
.::oube-lhe a "lanterna" do certame. Eis os resultados (los

"

Rua Gal. Bittencourt, 117 Tele_� que. No campeonato estadual de

.!onfrontos do alvi-negro em, 1959: " fone 3839 I atletismo realizado em Blumena'l
-- - \ ,

no estádio do Olimpico, ;3i!v\o

voltou a brilhar conseguindo óti.

OS CLUBES EM 59 - (2) I

FIGUEIRENSE '_ QUATRO TITUlOS

VITÓRIAS "

mos resultados,
Q,

Na preliminar de São Silvestre-Figueirense 2 X MarcíUo Dias (Itajltí). O

Figueirense 3;X: Atlético 2 .

Figueirense 3 X Bocaiuva 1

Figueirense 1 X Avaí O

Figueirense 3 X Tamandaré O

Figueirense 1 X Guaraní O

Figueirense 1 X Barroso (Itajaí) O

Figueirense 3 X Ferróviário (Curitibal 2

Figueirense 2 X Imbituba (Henrique Lage) 1

Figueirense 3 X ,Bocaiuva O

Figueirense 5 X Tamandaré 1

Figueirense 1 X AVaí, Õ
Figueirense 3 X Guaraní 1

: ealizada ,nesta capital, Silvio v'ol­

tau a conquistar mais um titulo,

diga_§e d� passagem, sem gran.

'des esforços, credenciando-se

assim para representar Santa Ca­

tarina na sé1'ié ,eliminatória dQ

grupo F, que reurie os campeões

de porto Alegre,. Curitiba e Flo­

rianópolis, tendo por local a T,er,'q

"dl1s pinheirais. Silvio, uma ve�

de)l1onstrando g;rande classe, ven-
enviem peJa

TJ\C
CltUZmRO do SUL

----,-----------------_---.....

AUXILIAR DE ESCRITORIO
'LOJA DE CARGA:

,R, Felipe Schmidl, 40

Fones 22·10 e 25·00

E'MPATES

Figueirense. 1 X Paula Ramos 1

Figueirense 3 X Marcilio Dias (Itajaí) 3

Figueirense 1 X Barroso Utajaí) 1

Figueirense 2 X Avaí 2 ',./

ADMITIMOS UM FUNCIONÁRIO QUE TENHA PRÁ­

'.i'ICA DE SERVIÇO· DE, ESCRITÓRIO E QUE SEJA DATI­

LÓGRAFO - TRATAR: SATMA - EDIFICIO lPASE -

3,0 ANDAR.

A:fiêii;â
..

tãme:emfiSn�'"
S.rJ:tteit(j /a.
CERÂMICA PEDRO ARDIIANI S.A.!

Procure o depósito à Rua Santa Luzia (Ponta dó .I:ea�), ao
lado das iQstalações "Mercedes-Benz" telefone 6377)­

PAGUE O PRtÇO DE FÁBRICA
- Elementos vasados
- Telhas tipo "marselha'"

-,' Telhões para cumeeiras
"
- Tijólos comuns· e furados

,

- Tubos e conexões de barro vidrado pa­
ra esgôtos, (manilhas) e. dutos de

-' barro vidrado para fios e cabos
elétricos. e telefônicos. _

DERROTAS

Fig_ueirense O X Marcilio Dias Utajaí) 4 .,.

Figueirense 1 X Marcílkl Dias UtajaÍ) 2

Figueirense O X Ava� 2 � -

Figueirense 1 X Carlos RÊmaux, (Brusque) 2

J:"lgueirense 1 X Marcílio Dias CItajaí) 2

Figueirense O X Paysandú (Brusque) 3,

Fi.gueirense O X Paula Ramos 3

Figueirense O X CarloSRenaux (B.rusque) 1

Figueirense 2 X, Avaí 3

Figueirense 3 X Paysandú (Brusque) 4

Figueirense 1 X Paú'la Ramos 4

RESUMO

Jogos - 28; Vitórias - 13; Empates - 4; Derrotas ,­

lI; Gols a favor ,- ,47; Gols contra - 45.

fIGUE[RENSE FUTEBOL CLUB:E
,

,

EDITAL DE CONVOCAÇAO
CONSELHO DELIBERATIVO

De :wôrdo com os Estatutos, convoco os Senhorli� Oon·,

,,;elh!'iros, p8-ra uma reunião em 16 do corrente às 16 horas

em ma ,:éde" à .rua Trajano n,O 31 sobrado, a fim de eleger
(_ Pu, dente do Clube, para o bienio 1960/]961 e tratar de

: outro' interesses do Clube.

Florianópolis, 5 de janeiro de 1960

Humberto Machado
Presidente em exercício

/ ..

'Meu· "Bom dia"...
E aconteceu o que muita gente não esperava: a

eliminação do grande Estado do Rio. Grande do Sul do
Campeonato Brasileiro de Futebol. Autores da proesa:
os br�vos filhos de Santrt Catarina, o pequeno Estado
sulino qúe desta maneira conquista a heçemônia sul­
brasileira do esporte das multidões. Não há contestaêiJ,o/ I'

quanto ao mérito da façanha barriga-verde. Pela vez

primeira conseguimos triunfar no chão adversário. E

logo diante dos experimentados rapazes dos pampas,
acostumados a não perder na sua "chave". Estamos
aguardando os jornais portoaleçrenses -para saber a

desculpa que dará desta »ez o técnico da seleção gaú­
cha. Não será de estranhar se ele. arrolar como causa

primordial da derrota de seus pupilos as condições da
cancha do Estádio Olímp;co. Vai ver que ele dirá que o

gramado está baixo demais ou que o céu naquele dia _

escureceu para os seus rapuee«. Futebol é bola na rede,
'velhinho. Vence quem encontrar mais vezes as malhas
adversárias. E os nossos depositaram a bola no barban­
te duas vezes e os de lá nenhuma. Açôra vamos pensar
nos mineiros, nos bravos filhos das Alterosas. Contra
êles usaremos as mesmas armas, visando batê-los Difí­
cil? Sim! Impossível? Não!

• * .•

Saulzinho, com mais este triunfo de repercussõo
nacional, se consagra em definitivo como técnico de
futebol, da mesma forma como se consaçroú como ex­

trema esquerda de méritos extraordinários. Ainda bem
que fomos dos que aplaudiram o-acerto da sua escolha
para a espinhosa missão de dirigir o escréie "fantas­
ma" do Campeonato Brasileiro de Futebol de 59.

-'- .- * • --

Há já algumas semanas que "A Notícia", que se

edita em Joinville, tem novo diretor esportivo: Arão
Tito de Souza. Sim, o mesmo que ttâ pouco esteve hos­
pitalizado nesta Capital e que tantas vezes honrou-nos
com admiráveis trabalhos que o seu talento moço e a

sua, vontade inquebrantâuet de labutar pelo bem (la
coletivi{iade- esportiva levavam-no a produzir, apesar
do mal que o acometeu e do qual, graças a Deus, já se

restabeleceu. Não será 1Jreciso dizer que a página es­

portiva do popular matutino da "Manchester':---barrign­
verde adquiriu' fisionom'lã nova. Noticiário atualizado
e apundante e um artigo diário do seu responsável, es­
crito com muito gôsto e capricho. 1t a página esportiva

'

que leio diáriamente. Sábado, antes de atingir a redlt-'
ção, um amigo pediu-me pam dar uma olhadela na
"A Notícia", do dia anterior. Assim o fiz. O Arão dedi­
'cÇlra o seu artigo do dia à minha modesta pessôa. Quiz
êle;êm graciosas pinceladas traçar o meu perfil mais,
como umà homenagem ao mais antigo cronista espor­
tivo em atividade em Santa Catarina. Néio merecia

. ," ,tantos adjetivos elogiosos, confesso.

Ao Arão aqui deixo 08 meus agradecimentos, (la

nu;sme tempo que lhe envio votos, sinceros de felici-da­
des à parte, da secção esportiva de "A Notícia" que, as­
sim, veio satisfazer os' jp.stos reclamos do mundo es­

portivo da operosa terra dos Principes.

--.**--

Perguntam-me o que foí feito (lo Torneio "Dr. Hei­
tor Ferrari" entre clubes profissionais ainda com o 1.0

, turno pa,ra finalizar.

Resposta: Fracasso total. E, por culpa dos mesmos
, clubes que haviam decidido dispy,tá-lo em dois turno!!

é. agóra querem cair f.óra, exceção do Avaí e Guaraní
que desejam o �eu prosseguimento. Falam que o rico
troféu oferecido pelo dr. Heit01' Ferrari" e que esteve
em exposição numa das vitrines de uma de nossas lojas,
irá .para o Figueirense, líder invicto com 2 pontos do
'diferença sôbre o segundo colocado que é o Atlético.

_- • *'. _'-

De Joinville chegou-nos uma notícia triste: morreu
CiZo, o 'extraordinário centro-atacante que foi um dos
mqiores jdolos do futebol catarinense do seu tempo,
tituJar .ubsolu.to da seleção eatarinense de 1935 e 1939
e qu�:legou ao futebol catarinense e gaúcho dois íilhos:
Paca e Vi, êste tetra-campeão pelo Grêmio Porto Ale­
.grense. De lut@ estão ioinville e Santa Catarina.

--.*.-,-

O cetro paulista de fut"êból de 59, decidido domingo
na finalíssima da "melhor de três", entre Palmeiras e"
Santos, foi levanta.do pelo primeiro que derrotou seu
forte opositor pelo escore de 2 x 1 depois de estar in­
feriorizádo no marcador.

PETER

GRA'CAS
1 Emprego

Um9, pssot:. do sexo mascuUno

Ao Pe. RÉUS agradeço três, of.erece_se para t'abalhar em qu,'d.

graças alcançadas. quer ,espécie de serviço.

Fpolis., 8 de Janeiro
....
de 1960 Endel'êço do mesmo Av. :>�<L,

I. L. V. Catarina, 151 - Fundos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ICARNA�AL CATARINE_N�E EM P.ORTO ALEGRE � Após

: o grande triunfo das cores catarinensee, os torcedores
I
catarinenses festejaram ruidosamente o feito sensacumal

I
DTTAS FASES DO ENCONTRO SANTA -CATARINA. X RIO GRANDE DO SUL Vemos à esquerda o goleiro Suli, da represe,ntação gaucha saltando do escréte barriua-uerâe. Porto Alegre, pela primeira vez
para defender uma cabeçada de Almerindo que aparece na foto. Canário, Nilo e Augusto também são vistos no flagrante. Na foto à. direita, uma bela- conheceu um autentico carnaval caturinense, As jisicno-intervenção de Oainete, auxiliado por Ivo, Zilton e Roberto. Dois atacantes loca i'J acossam o goleiro catarinense. mias dos "hinctias" barrigas-verdes dizem tudo

•

DEFÊSA FIR-

ME - Gainete
\

.

defende de joe-

lhos, com a se-

gurança que

lhe é peculiar.

Ao seu lado, na
I

-

'.

expectativa o

t e i Ze'pon curo

Francisco.

ZILTON IMPEDE UM "PETARDO" DE

MAURO � Mauro, que substituiu Naninho,

não andou bem. No ttaarante, r,o "center"
.
_,

gaucho é desarmado pelo valoroso Zilicr:

no momento exato em que preparava o

arremate

\.

1I._-----------------
GAINETE NOTÁVEL - O arqueiro Gainete,

caçula do escréte barriga-verde, foi uma

das maiores figuras em campo. Ei-lo atas-

tando sério perigo para a sua- meta, ecos-
.

stuio por Mauro. ztus«, Neliniu: e 1110

taml:>ém são vistos na foto

..

::; ,.

,,:,; ...

�

i. Os clichês que ilust.am esta Pà!l'ina foram

I
}� tudos eeníaos por nímia, gentileza do jornal
� "1 ôlha RePortiva", de Po�to Alegre, que reau-

� e'_d notável cobertura do jôgo catarmenscs x

r g" ú 110'-', Aos confrades portoalegrenses e ao

�
c.onísta Rozendo Lilna que '.JS trouxe, QS nos;

sos agzaaecímentos. .

o GOAL QUE SELOU A

.

SORTE DA SELEÇÃO GAÚ­
CHA - Eis' a fóto do sensacio­
nal segundo tento, de autoria
de Teixeirinha, com um "pe­
tardo" de Ióra .da' área que foi
encontrar o ângulo - direito da

'

..neta de Suli. O autor do tento,
mais Almeriudo, Idésio, Nilo e

cinco defnsores do quadro 'local
são vistos no flagrante .

REGr:),SIJO-:PELO TRIUNFO =: Ouvi�.o ,? apito �!na� . �e
Alberto da Gama Matctier, doz,s 1ogad�1 es 1 eservas o Pife,parâdol' tisico Arruda Salame e o t�tl�lar Galego que OL

.

SUbE:itlLÍr;lO. T.:; _IJ;::'meiro tempo, jJr(}.ÇZp�tal'G11'L_ par::. d,��tro
. da cancha jJ:J�� abraçar os companhezros. O prvmeiro .a
ser envo'lvido peic:J abraços foi Gainete. que J?�L o que mazs

próxi1no se encontrava do nestiàrio .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Espetacular ii vitória de San'ta Calarina sôbre a terceira fôrça dp fulebol brasileiro - PIKard de 2xO no Estádio Olímpico -do Grêmio -

Tebreirinha o aulor' dos dois' lentos Os gaúchos decepcionaram ·os seus torcedores - Renda de 453 mil Cfuzeiros - B�a arbilragem de
Alberto da Gama Malcher - Condula dos 22 allelas - O' Prefeito Osvaldo Machado compareceu no vesliário dos catarinenses - Vibrou
ii tOft�da de- Sanla' Calarina no Estádio Olímpico - Os I�n:edores gaúchos aplaudiram os jogadores calarlnenses - E$petáculos aparte
Carnawal em Pôrlo, Alegre - Enlrevistados'o Prefeito Osvaldo Machadow dr. Heilor Ferra'rir Osni Meno, Teixeirinha e S'i u I O II v e i r ii.

Reportagem de LÁZARO BARTOLOMEU enviado especial de "O ESTADO".
todo custo, que a vitória sôbre os Illét€; RobertoJ_ Ivo e Antonlnho; de bananeiras, abóboras,' guardil_

catartnenses era certa, ,fizeram Zllton e Néllnho; Galego (NUO' chuvas abertos, enfim, fizeram um

até promessas, dlze'bdo que se J aos 38 minutos dn 1.0 tempo), I carnaval em plena Rua dOEI An.
I dradas. Os gaúchos gostaram' da

11 l'apazlada
catarlnense, que feste­

java com muita justiça a vltó­
da d e Santa Catárlna. Foi um es-

Hélh) petáculo à pa te, o comporta-

; 'ffiêh1n dos>'nossos valentes tor -e.,

APós uma grande -espe?tatlva I oeck central do sul do país e es_ ' fio, êste serve em perfeitas condí-,

por par te de torcedores- gaúchos o 'tá acostumado a fazer defêsas Ções para Mauro, que ínvadíu a

catarlnen8es, velo o momento em clássicas, principalmente com jo- área chutando para fó-a, "ras_

que os apresentantes de Santa gadas de cabeça. Éle, me faz Iem- pandov o travessão.
Catarina ellmlnasse os gaúchos de' brar o Bellne do Vasco, tem as Aos 43 minutos, Valério serva
Cilmpeonat:.J �raslleiro de Futebol, mesmas características; é- um za_ a Telxeirlllha, êste chuta em ,oal,
constituindo a g:ande surprês� guelr<o que forma em qualquer a bola bate num c.ntrá,rlo e vai
futeboli-;ibca do ano de 1960. Os equipe do Rio de Janell'Q, São a escanteio. O� mesmo Teixelrinha
gaúchos tInham como certa a "1- paulo ê Pôrto Alegre,' cobra êste, Valél'lo chuta e qua.

tória'l Chegaram a se preparar 911.. Aoa 211 minutos de jÔgo, velo o
Ee aumenta o placard.

ra o t�)'cell'o Jôgo, cousa que f:ll primeiro tento da tarde, da auto�

cOlta,la pela valentia dos barrlga_ ria de Telxelrlnha. O lance saiu ,Aos 44 minutos, Telxel:lnha re_

cebe um maglatral, passe d"-Idésloverdes. dos pés de Idésio, êste caido no �

e avança sozlnhJ, não tendo n,ln_
Hoje, em todo o Brasil, as no- campo censeguiu passar a pelo"a

tíclas sôbl'e a brllhante vitória para Galêgo, que num magtstr-Ll gllém pela frente, o grande ata.

h h cante carregou a bola e ficou
dos nOSSJS rapaz�s, cônstltulram passe serviu a Telxelrln a, c u.

uma ve.rdadeira surprêsa, porq1'le tand� com categoria para 'o _canto desconfiado que o árbitro ,Malcher A!JS 41 m_lnutos, 'Nllo perde ou.
Aos 30 minutos da etaPa final,

t've- 'e apitado Impedi t AI Telxelrlnhá aumenta o placard pa-
vencer os gaúchos em seus- pró. esquerdo de Sul!. O goleiro da

'I
' ,. men o, e e tra oportunidade. Recebeu um

prlOs domímos é p eoi.so estar seleç'o gaúcha saiu mal do arço 1"'u10u fraco tentando êncobrlr o passe rasteiro de Idéslo avançou I ra 2xO a favor dos catarlnenses.

llluito bem preparados com bõ" e n�� foi possivel deter a queda.
,

a quelro SUli, a bola saiu para, 'I h h
'

, Nllo passou por Osvaldo e entr,e_

fOlma técnica e física. da sJa cldadeia. A torcida barrigà- i fóra sem qualquer perigo. Na ver- :�z :ueo a:;e�:�up�;:a t::�·a.te��:; !lOU para Teixelrlnha em ótimas

As "f;uerra.s de -nervos" por ve:de vibrou'" com êste goal, que dade, Telxell'lllha recebeu a bola. Observou.se pel'feitamente, ° re_
condições.

pal te (l� dlve,'bOS torcedores gaú- foi o mar{!o Inicial da grande vl- em posição d� Impedimento e o cUo de- Almel'lndo que ajudava
Fbrmação das ,duas equipes:

chos unQ iuflulram para que os tól'la de Santa Catarina no mara- bandell'lnha não fOI pl'�CISJ nêste c,Jnstantemente a' defesa barrlga_
RIO GRANDE DO SUL:

• cracks catal'llilenSes, -se acovardas_ vllhoso Estádio Oljmpgo ,do G�'ê- lan;.Ce, Ao terminal' êste lance o evrde. Allás, Almerlndo faz na
Snll; Augusto, __ Osvaldo e Jari; OSWALDO MACHADO VIBROU O edil jlorianopolitano

sem do tão impoltante préllo . .p�. mlJ. Houv-e reclamações por par- {,millo dá por ence_r.ldo '" pr!. Seleção Catarinense o que Zagalo
Cléo e CanáriO; _João Borges; Le. Oswqldo Machado presenciou o grande- choque entre ca­

lo cont.tál'IJ, os nossos rapazes .:leu: -te dos assistentes gaúches; recla. 'mel"o t9mpo, com a vitória dJS fazia na Seleção Brasllelra na Co. }o, Negrito, Namnho (Mauro ao� ta�'inenses e gaúchos e foi um dos qu.e lJ7.l1.ís vibrou com o

orientados pelo\ técl1leo Sául Oli.- mavam Impedimento de G�go, l'epresen,tllntes de Santa Catarina, �a do Mundo. Tanto ataca, como
38 minuteS do 1.0 tempo) e Ze jezto ,retumbante dos nbssos rapazes, A noite o prefeito

VBl'Ht, nZeL'alll Jllstamente aq'llilo q.u.e na verdade existiu. 'Foi um Os gaúchos Vleram na segund:'l defende, é realmente uma bôa F'·ancIsco. ) da metrópole catarinense ofereceu mn jantar d. delegcw{i,o'
quc del'ellu.m 'faze:, jogar ,�om cochllo do árbltróauxlllar. fase mais cOl,1Hantes, a procura técnica adotaria pel'J trelnadol'

SANTA QATARINA: - Gal- barriva-verde
'

calma e pr�lsão sem temer o ad- Gainete empOlga, defendeu ma_ do tento dJ empate AOS 5 mlnu_ cac.o>,inpnse,

vel'Sáno dentro de um am')lcu+,e

I
glstralmente aos 27 minutos, um tos, Mauro recebe 'um centro de A(.� 42 minutos, a torcida de

de camaradagem- e dlsc.pUna. Violento chute do atacante Leb, Canário, avança pela direita e Santl> Catarina acenava os lenços
A 1I11pL'ens., gaúchá deu todo

os aplausos- nãO foram somente chuta vlolentamente,'� Gainete br<,nco',.e deliravam, empolgados
insentlvo para ° seu selecionauo,

dos nossos t�rcedores; iaS próprlcs defende o perigoso chute d" ata_ com os seus contel'l'âuelJs, pela
flzeram de tudo para que a sug,' ó·LúCI10>. aplaUdiram a bôa defês� cllnt., ga{.cho. vlt&rla que Já estava consagradll,

reprl?Selltaç� o na-o decepcion lSS� I do Eesso gy.ardlão. Ig:ual- a esta
Aos Aos 4,,? minutos, Nilo centra

�

f' di 26 minutos, Néllnho co�a
frente aos "comedores de banana" Gtli:sa, Gainete ez versas, [ilr'),

uma falta cometida por Negrit:l, para Telxelrlnha, êste com calma

Com tudo ISSJ êles

reconheCe�a'll,'
vando 'o seu -valôr c�mo um &ran-

fi, bela fOI para o goal e defent:le chuta e Sull fêz -uma bonita de_
I> 110Sia vitória, como bons des.

ele a. 'quêlro. Esperavamos ve�' o
d'm I S II fêsa.

"I t f I
melhor golelro gaúchO e acaiJa_ �egu 'ança o arqu�ro u,

por, s as, sem �zerem, qua quel' mos ver a melhor forma do a'JSSO " ! te com a mão entrega_ a pelota Exatamenté ,nos 45 minutos o

��:�çl:�i& sl��;:S �at�.:�:s v. ltórla
al_

IlléPresentante,
-

pam "a.-1, que numa jOl:ada fe'iz árbitm Alberto da -Gama Malcher
A 31 'nutos do primeiro 'Jl11fg:U a bola para Lélo marcar, da por encerrada a partida,

_. l'epresentaça-o gaúcha, não ti-
os mI

I Os atletas vlt
'

b.0

tempo Zuton d' um longo pas o atac�nte gaúcho perturbou.se e �1'I0S0S, se
\
a raça.

���� �1:::�lZ::0�:��ef,iz'::::u�=a!�': -se pilo/a Idésl�, ê:te recebe o balã� perde uma 'bola para IVO, que nu- va� ""com forteb entusiasmo; os

de couro êm posição de Impedl_ ma bonita cabeçada tira ° perigo gauc"OS num onlto gasto aper_
da todo o gelto, mas arremessar

mento, assinala mUito b�m o á�- d:t sua á ea. I taram as mãi�s dos catarinenses.
pClra o goal êles 'fl'acaç�':.am cons_

bIt o, confirmando a i_ntervenção Aos 9 mlnut.::s; a to"cida gaú- I S,ouberam perder, �utando até o

tantemel1Le (levldo a flrmeza da fdo bandeirinha. Após êste lance cha reclama, penalti de Zllto.l mal, sem nenhum caso que fô,.
defesa alvl_ :ubl'a, que I),ãO dll.va I se

• I I tos gaúch.::s não esm_ortceram, con- num contrárl). Não existiu pena., necesSar o reg s raro
tléguas para os atacantes_adver.

tlnualam a fazer; pressão sôbre li>. lldade máxima, A c o n t e c e Vitória justa, merecida e IÍldls_
s;\rlol. Nanmho fJI su!.lstltuido, b t d t'
que ao meu ver não fJlam f,elizes ;:���'a:nt:;!:�a, Ivo e Ro er o es- que Zllton disputou a bóia com o

cu lv,el dos barriga.vel"'Jes, por

nesta modlflcação, Êste deveria
Joã':l B9rges e ��:,biX::�ã:an��t-: :,:� j:�te�'s!�o,m::�\e�:en�;��e���a� ;�t�r�:b��eoSft::r�c�=. hl!��lau�:

ter ficado, samdo Negrito. que, fo!- hola p'l'a a linha de fundo', tlro vld f t b I' t' d-e S t C- I' �. caiu, Malcher estava n) lance e
a u e o lS lca an a a_

o pior tim'ante �s novel1ta,-mmu_
d canto contr os catarlnenses' -

tarlna.
tos. O técnico Ga!ego,' afobou-�e'l Z: Ffarrc.Ísco c�bra a falta' li' Gal� f observQl!l com §egurança, não�fol

e escutar a asslstencl�, qUê �l_ nete sal bem do arco e ,I�:enc� ,P1'l)posltal de Zllton.

tavam por Mau_o, mesmo asslm I com classe, foi um lance )a1'% ser I Aos 13 minutos, Idéslo tenta OS TORCEDORE� GAúCHOS

Mauro uão decepcion'ou, fêz o qua. ,fotografado, que na �e:da4e foi i escapa: sozinho, o bandeirinha DECEPCIONADOS

poucle dentro das suas 1"0ss!O.I._ masmo. _

bem cJlocado assinala Impedlmen_ O trelnadõr Galêgo prometeu a

dades
•

pondo �m perigo �lli1 rs I Aos -1l8 mlnutms vieram tS mo. to, o árbitro confirma acertada.

das Vez,es o aJ.co d� Galno , Os- dltlcações entre as duas seleç33s. mente, Idéslo tentou por várias
valdo como za�uell'O ]eü�r�l �oi Na seleção catar)rumse, Jaiu Ga- vêzes fugir sQ_zlnho com a' bola,
um elemento fraco, deixando II

Illêgo
e entrou NllO, qUê, com Jus- mas o bandeirinha estava firme

sua área em perigo, saia ,em falso. tiça, foi um grande elemento ne I na sua marcação,

Idézio fêz dêli o que quiz. ataql1e, Galêgo estava muito mar_ T Aos 18 n;.lnutos, Mauro entra

Nos prlmairos minutos de JÔgo, cado e sentia qualquer "ousa de na á ·"a e chuta, Galnete sal c

'os >;\aúchos foram mais ag'essivos;

I
anormal. O técnico Saul Ollvelrft defende bem, Mauro não se ClJnfor

penetrt'Ll'nm por várias vêzes na acertou 'n�sta modlflcaçã'él; :-111,) mando, chutou a pelota que ,'S_

área e chutavam frente a frente
I [oi Q homem "chave" da tarde. tava prêsa nas mãos de Galn,ete.

com Gall1elo, êste defendia de
t Na seleçi:io -gaúcha, saiu Nanlnh') O árbitro, com precisão, assinala

qualquer fOl'no� com seg,urança, e ettt:ou Mauro, sôbre a Imposi- a falta e chama a atenção .10
constituindo \1'11a garantia abso. ção dos tcrcedores locais. O técnl_ atacante gáÚcho
luta puxa os c�,ta' In:enses, que foi co Galêgo não foi f�liz nesta. 'll'O. Aos 20 mlnut�s, Nilo, recebe :te
realmente l�m fator d-eclsivo para Illflcação, quem devia ter saljo Roberto e vai ao ataquê, dando
conquista da Yltória que par-ccia era Negnto e não Nanmho. Sôbr" com multa classe para Idéslo, �s­
difíCIl. a er,".ada de Mauro foi acertada, te chuta e' o arqueiro Sull defen-

IvO, lIJS 28 mnutos d,a primeira pois, êste deu mais vida no ata- de para escantel'o. T,elxelrlnha co_

fase, fêz uma excelente Jogada, ao I que gaúcho. bra, e AugusFo afasta o perigo.
desal'mar Lel0, que ia certo para AOS 40 minutos, Msuro e:11:�·.� Aos 25 minutos Zé Frannldco
o arco de Ga1nete, Foi· um lanc;!, na área e quase ma ca o goal Cla recebe um passe 'de "colhér" de

-

que mereceu destaque, allás, Ivo empate para as suas côres. Ne-
Negrito e faz uma Jogada que

já é conhecido como 'o melhor grito passa a p210ta para Caná·
nem êle erit�ndeu: fêi. o mais di.

lícll, éJ'fr�nte ao 'arco, chutou

GOL lNAUGURAL - Assim foi conquistado o ten-to, inaugural, de autoria de'
Teixeirinlui que aparece na- jota, vendo-se Suli caído e Augusto contemplando a

queda do arco de seu time

um ,passe �em caprichado por barr�ga_verdes .e disse: ','estou
Ma,uro, Invade. a área com. possí , gostando de vêr. Isto, torcem que

billdades d2 marcar e chuta In- nós ganharemos Cl ,JÔgo," A assís;

fantllmente para fóra. Os torce- têncla aplaudiu IJ oportuno gesto
dores gaúChos mais uma vêz vaía., do nosso prefeito.
ram os seus representantes, DETALHES DO JOGO
A'Os 34 minutos, surgiu um LO'CAL - Estádio O.límplco

lance teatral. Gainete puloU. bem Grêmio d� porto Alegre.
,alto e, defendeu a bola. IV'O vendo TEMPO:;- Bum.

que o seú Ilrquelro Ia cair no só. • RENDA - Cr$ 424.110,00.
lo, segurou o seu companheiro, I MARCHA DA CONTAÇ;EM;
evitando uma queda que lh.e po_ Telxeirlnha aos 25 !lllnutos da

de :Ia ser fatal. etapa Inicia,!. O lance tev,e Inicio

rínha, para ..!]la�car o segundo
goal, Cdm êstê...tento, os gaúchos
ficaram completamente batidos

em campo: .poís, SUll, o melhor

gYar�ão da terra dos pampas, fa.

lhou oompletamerrte sem se mo­

ver, pêlo menos tentar tocar na

bola. Os torcedorés locais flcaram

donar F.S dependências do Estádio­
donar as depn,dênclas do Estádio
Ollmplco d:.J Grêmio. A vitória
dos oatartnenses, sorria clamo se

fôsse um prêmio, vindo do. Cd,l.
Os nossos _representantes ficaram

mais folgados e começaram a fa­
zer j'Jgadas' clássicas para mos­

t 'ar aos adversários, 05 méritos
da primeira vitória em Florlanó_
polls. Daí por diante começou .o

"show", passes com estllos e 'com
precisão, A nossa defesa [ogaza
com muita calma, foi -uma das
vêzes que se apresentaram nu.

ma tarde de gala mostrando !LOS

àdversárlós o p':d�rlo do conjun ,

to o.tentado por Saul Ollveira.
Aos 33 minutos, N�grlto perde

outra bôa oportunidade, recebe'

perdessem o [ôgo Iam carregar

milho e dependurar as chuteíràa,
A decepção foi somente dévtdo es

tas coisas que cru c.amos de "pa_
lhaçada". pet'[<.' cu ganhar, são
cousas de jôgo, tanto faz futebol,
como outro qualquer tipo de J.1·
go:" Isto será ü',u exempío pacs

muitos, que acreditam em lógi:a
ne rutebol. Os torcsdoree gaúc'1ol
f' ai am decepcíonados com o,

seus representantes
O, PREFEITO OSVALDO MA­
CHADO COMPARECEU NOS

VE�TIARIOS·
O 'pref,elto Osvaldo Machadp,

que se encontrava no. Estádio
Olímpico do I!l:rêmlo, -foi no mter,

valo do Jôgo Incentivar os nO�SI)5

jogadores dízando, "vocês corrtí.,

nuem assim que vão bem. Ganha.
remos de 2X1", roí o palpite do

prefeito.
ApllJveltando a oportunidade, o

pref,elt'o se dtrígtu aos torcedores

Aos 40 mlnuvJs, Nllo perdeu,
excelente oportunidade, chutou,
violentamente, e a bóia foi bater

por baixo do, tl'avessão do arco

de suil.

dos pés de - Idésio, que caído con.

seguiu entregar 'para
com pr.eclsão entegra

"

rlnha, que Inaugura
lxO.

Galêgo, êste

p�a Telxel_
o marcadlol':

Idéslo,Teixelrinha,
Almerlndo.
JUIZ - Alberto da Gama M'I�·

Valérlo s

cher com ótimo _trabalho.
BANDEIRINHAS

Mesquita e Ar_!;ur Vilarinho, arn.,

boa com bom trabalho. IANORMALIDADES: Nã<.> noii,
Vê.

dores. Merecem os nossos aplausos,
porque saíram daqui de ôn,lbus e

caminhão, únlcamente, para ln,

centivar 0$ nossos atlétas, ':!,ue na

verdade, foi o que colaborou mu!_
tísslmo na conquista de uma­

llOnrada
•

vltôl'ia, A vocês os nbs.,

CARNAVAL EM PORTO
ALEGRE

ApóS a vitória conquistada pe.,
los representantes de Santa Ca.
tarlna, os torcedores, q:ue roram cos -parabéns.
Incentiva» os nossos atlétas, sat , Na pl'óxlma edição conttnuare,

ram, (li:> EstádlQ Olímpico, numa
I
mos a _fixar mais detalhes sôbre ,:)

verdadeiro desfile _carnavale,-,,,, -I encontro Rio, Grande do Sul e

Uns car'regavazn bananas, tôlh.as _ Santa Catarina.

FLORIANÓPOLIS, Têrça Feira, 12 de Janeiro de 1960

Jantar oferecido em Pôrto Alegre IEncontrando-se 'domingo ,l'a como se conauziram os
na metrópole do vizinho Es- nossos conterrâneos, escre-I'tado, o sr. Osvaldo Ma'Chado vendo no Estádio Olímpico
associou-se ao júbilo pela uma das páginas mais bri­
s�nsacionaI vitória dos cata- lhantes do nos�o el!P0rte.
nnenses sobre a represen- Em sua ediçao de ontem
tação gaúcha. "Folha da Tarde", de Pôrt�

Alegre, no ,suplemento es-
O Prefeito de Florianópo- portivo', fixou o flagrante do

lis reuniu os componentes da jantar ofer,ecido pelo Gover­
embaixada barriga-verde no nadar da Capital barriga­
Restaurante Treviso"home- verde, que, como seus, coesta­
nageando-os' pêlo magnífico I duanos, sentiu justo orgu­
feito.

'

, lho por um triunfo ,que 'se
Na oportunidade, fez sen- I' inscneverá nos anais das

tir a satisfação do Govêrno
i grandes'

feitas de Santa Ca-
florianopolitano pela manei- tarina,

,

)
DELIRA A TORC;ID4 - A: grande '�tocida catarinense, que compareceu n� estádio
_

do Olzmpzco, mbra com,as peripécias dos pupilos de Saulzinho
�'------�------------------------�-------------------r-------------------------- __

'O Prefeito Osvaldo Machado homena-
geou as vencedores da' eh,ave sul ndo

, par:. f 'ra sem nenhum perigo pa­

; ra �Gain�t�, A assistência gaúCha
não g03tOU da "plcllOtada" de Zé
F ancisco, Com Isto os gaúchos
vll'am que não era possível bater NO ESTREITOo arco gllal'necld) pdr' Galnete.
Quando não chutavam pará fora, I

-

-d FIII I d B NI o valo,'oEO arqueiro catarlnense "augurac.ao &l I Ia o anto l-
I qafel1dia tudo, �stando numa tar_

, j
deA�:m27In:�����, Valério r,eceoa

- (iona I do Comércio
I
de, Nallnl,!o e avança sOzlnh:>,. Será inaugurada no pró- turácasa bancária.

i chutando direto para goal e je. ximo dia 13, às 10,00 horas, O acontecÍmento é de sig­í fende $em perigo o arqueiro Sull. a filial do Banco Nacional do nificativa Unportânci", pais-I Nêsta lance Valér!o, d�verla t�· A
..,

Coméroio SI , com séde em virá cooperarcom o -engran-
I p:rssado a p�lo.ta para Nllo' q'le Pôrto Alegre, no sub-distrito decimento e progresso do

jse ena l1trava_ em condições ele do Estreito, Foi esta a infor- Estl'eito.

I
m3.:c�·. mação que tivemQs, por oca- Na ocasiãp da inaugura-
Aos

-

31 minutos, Santa Catarf- sião da visita à nossa reda- ilão, I será oferecido um ca­
na aumenta o placard para 2x;). 'ção do Sr, ""Meirelles, conta- quetel às autoridades, repre­
NIlo rec�bcu um passe de Valérlo dor do ,Banco na filial desta sentantes do comércio e in­
e e3capa pela dll'elta, engana o I Capital, e do Sr .. Jacy Bar- dústria e demais convida­
Sll marcad?r e serve para Telxdi_ bosa Cabral, gerente da fu- dos.

O meu palpite, de 3x3, na peleja entre' �atarinen­
ses e g.auchos-.!,alhou, graças a Deus.

Mas se acontecesse, seria dos males o menor, pois
Santa Catarina, mesmo com o empate, continuaria a

bordo do campeonato.
P?-lpite mais errado foi o do governador 'Brizola.

S. Exa., ao chegar domingo ao nosso aeropôrto, cienti­
ficando-se de gue seus conterrâneos estavam perden­
do de) x O, meteu o "papo":
_I "Não tem importância!

c-omeçar agora mesmo!"
Mal êle adiantara o, I;>alpite, uni rádio portát:!

berrou:

A rea�ão gaucha vai

- "Goooooool! Teixeirinha! Catanenses 2, gat..
chos !l'

O governador dos pampas -njo' perdeu a linha.
Sorriu e saiu-se com grau dez:
- "Santa Catarina- está vitoriosa. Vai representai

a zona Sul. E eu serei seu' fervoroso torcedor!"
'.

x x·

x

O azar 'desse campeonato é que quanto mell1\1il',
mais piora: depois dos mineiros não veem os goianos
ou matogrossenses, mas os paulistª's ...

,- x 'x

x

Ah! Sa_u1! Se não mandas benzer a seleçãú�?

GAINETE VAI DEFENDER. - Negrito avançet'e cdira, A
bola crtlninha para o arco, vendo-.se_ Gftinete esboçando a

defesa
-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


